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Secção líteraria 
T A N A G - E A 

Amava Xante o estatuario Méla, 
por quem todos andavam á porfia. 
Também mesmo em Korinto,, não havia 
corpo mais puro e amavel do que o dela. 

Prodígios de Eros! A ouvi-la, e crê-la, 
para ele nascera, e só vivia; 
e por seu lado, o artista não temia 
senão que houvesse um dia de perdê-la. 

Alguém, que os vira juntos, segredava 
vêr Xante quem co'as palidas maosinhas 
os argilas informes amassava... 

Cantam lá fóra, vindimando as vinhas; 
e á branda luz do olhar que o inspirava 
Méla compunha as frágeis figurinhas... 

1908. 
M. CARDOSO MARTHA. 

Livros e Revistas 
"O Ocidente,, 

E' verdadeiramente admiravel o 
numero de 30 de Novembro que saiu 
ultimamente e que publica assuntos da 
mais palpitante actualidade tais como: 
S0.° aniversario da Sociedade dos Ar-
quitectos e arqueologos portugueses, 
com duas gravuras ; Retratos de Ro-
sendo Carvalheira, Regina Quintani-
lha, José Queiroz, Ermete Zaconi e 
Inês Cristina; Banquete em honra de 
Bernardino Machado no Rio de Janei-
ro ; Grupo da Direcção do Club Bra-
sileiro ; Lisboa Moderna; Palacete do 
Comendador Evaristo Lopes Guima-
rães, com cinco gravuras ; Retrato do 
Bispo Conde de Coimbra; Teatro Apolo, 
final do primeiro acto da Canção do 
trabalho; Colaboração literaria dos srs. 
Antonio Cobeira, Macedo d'01iveira, 
Manuel da Granja, D. Francisco de 
Noronha, Alfredo Pinto (Sacavém), 
Dr. Silva Matos, Francisco Serra, etc. 

Incêndios 
Na noite de sabado para domingo 

manifestou-se incêndio num palheiro 
de S. Martinho do Bispo, o qual foi 
ocasionado por imprudência de Anto-
nio dos Santos, que sofreu algumas 
queimaduras nas pernas. 

Na noite de segunda feira também 
se manifestou começo de incêndio na 
fabrica de massas alimenticias do sr . 
José Vitorino. 

Roubo 
Foi preso' nesta cidade, Alfredo 

Duarte, da Pampilhosa, concelho da 
Mealhada, por ter furtado a seu pa-
trão sr. Francisco Sequeira, uma cor-
rente, uma moeda de D. Maria I, meia 
libra, tudo em ouro, e ainda outras 
moedas em prata do centenário da ín-
dia. 

Foi capturaco quando pretendia 
vender em Coimbra parte do seu furto. 

Faculdade de Direito de Lisboa 
Terminaram ontem os concursos 

para professores da Faculdade de Di-
reito em Lisboa, com o seguinte resul-
tado: 

1.° grupo, sciencias históricas: 1 
reprovação e 2 vagas; 2.°, sciencias 
economicas: aprovados Albino Vieira 
da Rocha e Fernando Emidio da Silva, 
duas desistências e duas vagas; 3.°, 
sciencias politicas: aprovado Ludgero 
Neves, tres reprovações e quatro va-
gas ; 4 sciencias jurídicas: aprova-
dos. Abranches Ferrão e Barbosa de 
Magalhães, uma reprovação, duas de-
sistências e tres vagas. 

Temos portanto cinco professores 
na Faculdade de Direito de Lisboa 
para doze cadeiras. 

$Lario de (Águia: 
ADVOGADO 

Sseritorlo tonnsi raa Frrtlra Borga, Í74, i.° 
(Antiga rua da Calçada) — Ç&íMSêé 

OBITUÁRIO 
Está de luto pelo falecimento de 

sua estremecida mãe, que s* finou em 
Lisboa, o nosso ilustre amigo e cola 
borador sr . Manuel Cardoso Mana, 
um dos novos escritores que mais 
teem honrado as letras patrias. 

Acompanhando-o na dor intensa 
que lhe oprime a alma de filho aman-
tíssimo, enviamos lhe as nossas senti-
das condolências. 

Morreu no Hospital da Universida-
de, a sr . a Maria de Jesus, esposa do 
Bombeiro Voluntário e operário de 
ceramica sr. José Francisco Correia. 

No funeral tomaram parte as duas 
corporações de bombeiros e a associa-
ção dos operários de ceramica. 

A extinta deixou 6 filhos todos com 
pesos de 9 anos de idade. 

EDITAL 
José Falcão Ribeiro, bacharel formado 

em Direito e presidente da Camara 
Municipal de Coimbra 

Faz saber, nos termos do decreto 
de 6 de Outubro ultimo, que no pro-
ximo domingo, 14 do corrente mês, 
pelas 9 horas, se ha-de proceder á 
eleição dos vogais das Juntas de Paro-
quia deste concelho, devendo para este 
fim .as respectivas assembleias paro-
quiais reunir nos edifícios seguintes: 

Almalaguês—na casa da escola do 
sexo masculino. 

Ameal—na casa destinada á escola 
movei. 

Antanhol — na casa da escola do 
sexo feminino. 

Antuzede—- na casa da escola do 
sexo feminino. 

Arzila — no edifi io onde funciona 
a respectiva Junta. 

Assafarge — na casa da escola do 
sexo masculino. 

Botão — na.casa da escola. 
Brasfemes — na casa da escola. 
Castelo Viegas—na casa da escola. 
Ceira—na c isa da escola do sexo 

masculino. 
Cernache—no edificio pertencente 

aos hospitais, na Praça de Cernache. 
Eiras — na casa da escola do sexo 

masculino. 
Lamarosa — na casa da escola. 
Ribeira de Frades — n a casa da 

escola. 
Santa Clara — n a casa da escola 

do sexo masculino. 
Santa Cruz—no edificio dos Paços 

ds Concelho. 
Santo Antonio dos Olivais—na ca-

sa da escola republicana 
S. Bartolomeu — n o edificio da es-

cola central do sexo masculino. 
S. João do Campo—na casa da es-

co'a do sexo masculino. 
S. Martinho d 'Arvore—na casa da 

escola 
S. Martinho do Bispo—no edificio 

onde funciona a respectiva Junta. 
S. Paulo de Frades — na casa da 

escola. 
S. Silvestre—na casa da escola do 

sexo masculino. 
Sé Nova — n a casa da escola do 

sexo masculino. 
Sé Velha—na casa da Escola Nor-

mal do sexo feminino. 
Souzelas — na casa da escola. 
Taveiro — n a ca? a da escola do 

sexo feminino. 
Torre de Vilela — n o edificio onde 

funciona a respectiva Junta. 
Trouxemil — na casa da escola. 
Vil de Matos — na casa da escola. 
Coimbra e Paços do Concelho, 6 

de Dezembro de 1913. 

0 presidente, 
José Falcãct Ribeiro. 

ULTIMAS NOVIDADES TEATRAIS 
E M 

DISCOS PARA GRAMOFONES 
Discos com as musicas das revistas: 

9 Capote e lenço e Peço a palavra m 

e das aplaudidas peças: Viuva al>gre 

9 9 9 e Conde Luxemburg 

VARIEDADE EM 6RAM0F0NES E AGULHAS 

Grande sortido de relogios de bolso, 
mèsa e de parede e despertadores, na 

RELOJOARIA POPULAR 
Raul S i l v a - R U A DA SOFIA 

Arrenda-se, na rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, a que tem o n.° 37. 
Tem quintal e jardim e serve para fa-
milia numerosa. 

Dirigir a Manuel Antunes dos Reis, 
na mesma rua n.° 58. 

A L U G A M - S E 
Tres quartos independentes, 
Trata-se na Avenida de Santa Cia* 

ra, n.° 12, das Í3 ás 18 horas» 

A C R I S E DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do fácil 
desempenhodosdeveresdoperiododaama-
mentação,encontra-se naconservação duma 
bôa saúde. A saúde e o bemestar da crian-
ça, durante estes períodos, depende muito 
especialmente do estado da saúde da mãe. 
Sendo tomada antes do parto e durante 
este período, a Emulsão de SCOTT dis-
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grane J 

crise da maternidade. 
Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 
restabelece as forças e enriquece a quan-
tidade e a qualidade do leite. Alen 

disto, por meio da mãe, 

N U T R E A C R I A N Ç 
tanto antes como depois do parto, e pre; 
assimuna infancia vigorosa, forte e saudt 
Ministrada em intervalos regulares dur.\ 
os primeiros anos duma criança, a Em 
são de SCOTT promove a formação 
dentes fortes e brancos, e de musculo: 
ossos bem desenvolvidos, evitando < 
perigos do raquitismo, da anemia, escri 
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o pe ixe iro 
c o m o g r a n d e 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, bo3 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

todas as PharmacUi e Drotariu vendem a Emul-
são de SCOTT. 
R e p m e f t t a n t e ! 
A. Y. SM A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

E D I T A L 
Antonio Tomé, bacharel formado em 

Direito e presidente do tribunal de 
árbitros avindores do concelho de 
Coimbra: 

Faz saber que por espaço de 8 
dias, a contar de 8 do corrente mês, 
para os fins indicados no art.0 7.° do 
Regulamento'de 19 de Março de 1891, 
respeitante ao recenseamento e eleição 
dos colégios respeciivos, se acham pa-
tentes na secretaria da Camara Muni-
cipal desta cidade os recenseamentos 
definitivos orgaDisados no corrente 
ano nos termos do art.0 6.° do referi 
do Regulamento. 

Coimbra, sala das sessões do tri-
bunal arbitral, 6 de Dezembro de 1913. 

Antonio Tomé. 

Venda de casas 
Vende-se, se o preço convier, nma 

morada de casas com dois andares, 
sita no Largo do Hospital, á entrada 
da Rua do Cotovelo, que se acha ar-
rendada a Henrique Clemente de Mi 
randa. 

Até ao dia 27 do corrente recebe 
lanços o abaixo assinado, residente no 
logar e freguesia de S. Silvestre, e 
que está encarregado da venda. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 1913. 

Antonio Avelino. 

Lo ja 
Na Secretaria da Maternidade de 

Coimbra recebem se até ao dia 26 de 
Dezembro propostas em cartas lacra 
das para o arrendamento da loja do 
edificio da Maternidade a partir do dia 
1 de Janeiro. 

Deverão as propostas indicar, alem 
das condições usuais, o genero de ne 
gocio que se pretende estabelecer na 
loja e respectivo armazém- As cana 
lisações de gaz serão efectuadas sob 
as indicações do arrendatario. 

Caso as propostas não sejam acei 
tes pela Ccmissão Administrativa, será 
designado novo praso. 

L O J A F A U S T O 
Colecção complèta em forros—mo 

distas e alfaiates. 
Ver preços, pedir amostrai 

L o t e r i a d o N a t a l 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 30.000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33,,$22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, I$I0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

J o ã o C a x ^ d - I d - o d . a , S I I T T S , 
1 9 6 - R X J A D O O U R O - 1 9 8 

! 

L I S B O A 

CASA AGUA M BRONZE 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

Rua Pedro Cardoso, 21: 
Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique-

larem. nlatinagem, cobreagem, e leGtonisagem, pelos processos da GASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Hrouzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fozem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

Grande loteria do Natal 
Premio maior 2 4 0 : 0 0 0 1 

Bilhetes, suas fracções e cautelas de todos os preços. 
Variada seriede números certos, muitas vêses premiados 

Está aberta a sociedade no feliz] bilhete 4551 

LIYRARIA E TABACARIA CUNHA 
((Antiga fèasa (Augusto Henriques) 

150 - RUA FERREIRA BORGES —152 

= C O I M B R A 

LÂMPADAS AMERICANAS 

Consumo de cada lampada em 72 horas de iluminação, 
50 a 40 reis! • 

T O D O S 1 I £ T E I 1 I T S A R 
GODINHO DE MATOS 

COIMBRA 
( Exclusivo do fabricante) 

-piXPRIMENTAI a otima pomada para cal-
çado — "Tricana de Coimbra 9 V 

O chic em calçado 
Para creaaça, senhora e cavalheiro 

SÓ NA RETROZARIA J 0 À 0 MENDES 
Rua Ferreira Borges—20, 22, 24 e 26 

Executam-se encomendas em 48 horas. Sapatos de pelica de côr 
com biqueira á Luís XV. Sapatos de verniz-calf de côr. Sapatos de 
verniz e camurça á luiperio. Botas e sapatos de cal prêto. Emfim toda 
a variedade em calçado dos últimos modelos. 

Todo este calçado é maenfalurado manualmente! 

Elegancia, solidês, perfeito acabamento 

E T D I T ^ L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 11 do corrente mês, pelas 14 ho-
ras, no edificio dos Paços do Concelho, 
voltara de novo á praça, ccm 5 por 
cento de abatimento, para serem arre-
matados, os impostos indirectos muni-
cipais, barcas de passagem, barracas 
do mercado de D. Pedro V n.01 2 a 
6, 8, 9 e 22, que não obtiveram leci-
tação na ultima praça. 

As respectivas condições achaca se 
patentes na Secretaria da Camara ém 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 5 de 
Dezembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

A I I I C I O 
C2.a publicação J 

Na comarca de Coimbra, cor-
rem éditos de 30 dias, que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o co-herdeiro José Ma-
cedo, solteiro, de maior idade, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para todos os 
térmos até final do inventario de 
menores a que se procede por obito 
de seu pai José de Machedo Caro-
cho, casado que foi em segundas 
núpcias com a cabeça de casal Ana 
Guiné, do logar de Vila Pouca, 
freguesia de Cernache, desta co-
marca. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa-se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na figueira da Foz, 
191. Rua da Republica, 193. 

A rasão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.M S e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segundo andar do mes-
mo prédio. 

M i R Ç i l I O 
P r e m a se com pratica de mercea-

ria ou sem ela. 
Dá-se ordenado. 
Nesta redacção se diz. 

A P R E N D I Z 
Precisa se um aprendiz na Foto-

grafia Tinoco, Largo das Ameias. 

Yenda do propriedades em 
A M e s e Vila de Matos, 
em globe on em sepa-
rado 
Em M i d õ e s — A n t i g a e grande 

casa com capela e magníficos pra-
dos contíguos. Terras de lavoura e 
olival com muita agua. 

Em Vila de Matos—Terras das 
Penas com olival e mato junto ao 
Mondego. Extenso pinhal dos Cas-
telos Relva Tibareira com vinha, pi-
nhal e mato. Grande mata do Or-
ugal. 

Aceitam-se propostas de com-
pra, indicando os preços, dirigidas 
ao dr. Domingos Nogueira aos seus 
escritorios em Vila Franca de Xira, 
ou em Lisboa, R. da Madalena 
n.° i39-i .° 

CADELA PERDIGUEIRA 
Perdeu-se. Traz coleira e chapa 

da Camara Municipal de Lisboa com o 
n.° 564. Sinais: branca e a cabeça 
preta e branca. Na Rua Alexandre 
Herculano, 44, dão-se alviçaras. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas. 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de 1/ qualidade e con-
certos garantidos. 

Bua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

T 7 " e d . a : C I C L - | S O 
2 sofás com os competentes fau-

<euils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n . ° 6 1 , 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão; lãs pai a vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas «m la e al-
godão, para homens e 
creanças; meias-^para se-
nhoras e creanças. 

« * 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para ensovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças . 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

YENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com graodes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

]RÔ DE FÍGADO 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERBE1EÂ 
R i s a d o s B a e a l b o e l r » $ 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

I 
R o a d o € « r v « 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa d muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

H I G - L I F TAILLEUR 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailieur, o que ha de mais c/iic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S e Q U A L Q U E R V E S T I D O 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-se a casa de qualquer seoliora tirar medidas e provar 

§§4 §<% mmêê-m&èí> 25 
E - T E I S E I B A 

A M M A 2 K E M 

Arrenda-se um bom armazém no 
Pateo da Inquisição. 

Também se arrenda um para azeite. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

M O T O B 
Deseja-se um que trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2." 
mão e em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de RATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

NA 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
IndemnisaçSes pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal é Ultramar emite apólices de 

seguros dè vida „desde a importância de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , I I , l . ° o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

c o i m b r ã 
Boa do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Âceitam-se revendedores 

Arrendamento 
Arrenda-se um armazém bastante 

vasto, situado na rua das Padeiras, 
com vasilhas de folha próprias para 
azeite e que comportam cerca deJ800 
decalitros. 

Trata-se na rua Eduardo Coelho, 
112 — Coimbra. 

l.a qualidade 
Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O T M R R A 

Í « 0 i 0 8 0 i 0 « 0 9 0 0 d 0 i 0 i 0 i 0 m 0 
o C A S A J. DA F O N S E C A S 
O josé ferreira & <g." O 
t p . ^ 

O Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 O 

O s 8 8 
8 
8 

Bicicletas , motocicletas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e acessor ios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 

Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE B A N Z Ã O 
PIANOS P A R A ALUGUER 

O 
8 
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EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdemnisações pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Esta casa tem sempre SC 
em deposito bicicletas B. S. ~ 
A. , DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN- J J 
DEC, NERO e outras marcas. O 

Pianos GAVEAII, KRAUSE e 
KOLSKI. 8 

Maquinas de costura 9 
NAUMAN e OfiEANA. Q 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos $ 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

I A oficina desta casa está montada em condições de po-
| der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-
I t ia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 

motocicletas , bicicletas e maquinas de costura. 

•>o»o»o»oaoaoo»oto8Qto>oaS 
A M A R I O COMERCIAL M PORTUGAL 

Propriedade da Emprêsa Tipografica do "Anuário Comercial,, 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

flpdação : Praça dos Restauradores, SO - LISBO A 

O ( j u e é o " A n u á r i o C o m e r c i a l , , 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e 3 » o o o p a g i n a s d e 
t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao « o m e r c i o , á i n d u s t r i a , á b u r o c a c i a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses não pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialisando em cada d e c r e t a r i a de Us ta «lo as suas diferentes d i r e -
ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

o c o m e r c i o , a i n d u s t r i a , a s a r t e s , p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética—o que facilita em extremo a consulta—se encontra no Anuário. 

È c o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a : 

(Antonio féuís da Conceição 
R U A . I D O L O U S E I k O , S O 

Os dois volumes encadernados, edipão de 1913, 3$50 e de 1914, 4$00 

e e C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 Mâi# SSite.« *. 
P1DELIDADÊ Fundo de reserva 538 :1372359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :8832570 

Total 6 3 7 : 0 2 0 2 9 2 9 

Séde em bísboa—HUÍJ do Comercio» õô 

ruND»D* SM 1836 
S é d e e m l / i » b o » 

lorrsspoDdectó em Coimbra: 

Bis:!;: L?ier tihúA succsssor 
Rea do Corpo de Deus, 3$ 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabeit-
nimeRto» « riscos aaritijBJOi, 

Indemnisações, por prejuízos, page» até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
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A provinda de Angola 
Com justa razão tem o decreto 

de 17 de Novembro uJjyjno posto 
em sobresalto a opinião publica, 
pois autorisa livre transito das mer-
cadorias através de toda a provín-
cia de Angola. 

Apresentam-se como motivos 
para esta medida da mais alta im-
portancia, obter fundos para essa 
província e ocupá-la devidamente; 
mas a verdade é que se estabelece 
a possibilidade de ser invadido esse 
extenso territorio por estrangeiros, 
que assim se irão assenhoreando de 
propriedade nossa, desnacionalisan-
do-a. 

A província de Angola, que 
tem sido um ponto essencial para 
exportar para ali produtos por-
tuguêses, terá a concorrência de 
mercadorias estrangeiras, que po-
derão ser preferidas, umas pelo pre-
ço e outras pela qualidade, quando 
não seja por ambas as coisas. 

Alega o sr. ministro das colo-
nias que aquela província é vastís-
sima e que para progredir precisa 
de importantes despêsas; que álém 
disto, a sua ocupação será deficien-
te e demorada, pois terão de ser 
ali estabelecidos postos fiscais, o 
que levará ainda muito tempo. 

Mas nada disto nos convence 
em presença da gravidade desse 
decreto. 

Concordamos em ser preciso e 
até urgente dispender importantes 
quantias para melhorar as condi-
ções desse extenso territorio, mas 
o perigo que ameaça a industria 
nacional com essa medida sobreleva 
àquelas vantagens, e tanto assim 
que alguns industriais do Porto, a 
quem mais importa a execução des-
se decreto, estão resolvidos a fe-
char as suas fabricas e portanto a 
dispensar do serviço muitas cente-
nas de operários. 

Èxatamente quando mais se 
fala no perigo de sofrerem partilha 
as nossas tão invejadas colonias, é 
que se lembram de publicar um de-
creto de tão grande importancia, 
que parece destinado a desnacio-
nalizar essa província, abrindo-a 
francamente ao comercio estran-
geiro. 

O Porto, o grande centro co-
mercial e industrial, foi na vanguar-
da dos que reconhecem ter o citado 
decreto perigos da maior gravidade. 

Se ha quem afirme que Portu-
gal se encontra atrazado nas suas 
manufaturas; se vêem dizer que 
neste país se fabrica mal e caro, o 
decreto de 17 de Novembro ultimo 
não melhora esta situação, antes 
pelo contrario a agrava dificultando 
a exportação. 

Não é absolutamente verdadeira 
aquela afirmativa. 

la provm-

i Em Portugal existem industrias 
; adiantadas e algumas rivalisando 
| até com as estrangeiras; mas lutam 
muitas vêses com a falta de consu-
mo pela concorrência dos produtos 
do mesmo genero doutras nações, 
onde a manufatura, pelo preço da 
mão d'obra e outras razões, é me-
nos agravada no seu custo. 

E neste ponto vem a proposito 
lamentar que tão pouco se tenha 
feito no ensino técnico das escolas 
industrias, ande faltam oficinas de 
manufaturas fabris. 

O que não pode nem deve ser 
é a concorrência legal pelo regimen 
de « porta aberta » para os produ-
tos estrangeiros de qualquer espe-
cie nos vastos domínios d; 
cia de Angola. 

Hoje será estabelecida esta con-
cessão em Angola e amanhã se am-
pliará a sua acção a outras pro-
víncias ultramarinas, e assim den-
tro em pouco os nossos cubiçados 
domínios africanos estarão na posse 
comercial dos estrangeiros, com 
todos os riscos e inconvenientes 
até mesmo para o proprio patrio-
tismo português. 

Concordamos que tudo isto é 
uma consequência da pouca impor-
tancia que os nossos governos, des-
de sempre, teem ligado ás nossas 
províncias ultramarinas, que melhor 
aproveitada a sua riquesa naturaT 
poderiam ser excelentes fontes de 
receita parao tesouro, quando, afinal, 
muisas delas dão deficit. Mas quei-
xem-se da incúria dos governos que 
teem levado o desanimo àqueles 
povos, que também teem necessi-
dade de progredir. 

O citado decreto alem do tran-
sito das mercadorias estrangeiras, 
fixa e autorisa o governador geral 
ápromulgação de regulamentos pro-
visorios. 

A fiscalisação torna-se difícil e 
não tardará a que essa região im-
portante se inunde de artefactos da 
industria alemã e inglêsa, que são 
as nações que vão na vanguarda da 
industria fabril. 

A questão oferece um perigo 
eminente para a industria portu-
guêsa e para o nosso domínio colo-
nial. O sr. ministro das v colonias 
tem-se recusado a dar* explicações 
desenvolvidas sobre este assunto no 
parlamento, o que não deixa de au-
mentar a desconfiança, embora as 
intensões de s. ex.a sejam as me-
lhores e mais patrióticas. 

Oxalá que esta questão se re-
solva bem e depressa, pois assim o 
exige a dignidade nacional. 

Tendo este assunto de ser re-
solvido no parlamento, esperamos 
que será estudado com toda a cir-
cunspecção e patriotismo. 

Juntas de paroquia 
Realisam-se amanhã as eleições 

para as juntas paroquiais. 
Pelo novo Codigo administrativo 

são maiores as atribuições dadas a 
estas corporações e portanto deve a 
escolha recair em cidadãos que tenham 
a precisa idoneidade para o exercício 
desses cargos. 

Eis o que determina o Codigo 
ácerca dos deveres destas juntas : 

1." Sobre a administração dos 
bens e rendimentos de institutos de 
assistência e instrução por elas funda-
dos ou por particulares em beneficio 
das paroquias; 

2.° Sobre a administração dos 
bens e rendimentos das paroquias; 

30 Sobre a administração dos 
celeiros comuns; 

4.° Sobre a aceitação de heran-
ças, legado» ou cjoaçgeaj 

8-° Sobre a aquisição de bens 
mobiliários ou imobiliários para os 
serviços paroquiais ou dos estabeleci-
mentos que eles administrem, e sobre 
a alienação dos que não forem neces-
sários aos mesmos serviços; 

6.° Sobre a conveniência de se-
rem expropriadas por utilidade publica 
as propriedades nècessarias aos ser-
viços ou melhoramentos paroquiais; 

7.° Sobre contratos para execu-
ção de obras, serviços e fornecimen-
tos de interesse paroquial; 

8.° Sobre arrendamentos e suas 
condições; 

9.° Sobre pleitos a intentar ou a 
defender, e sobre a desistencia, con-
fissão e transação dos pleitos pen-
dentes; 

10.° Sobre a nomeação, suspen-
são e demissão dos empregados; 

11.° Sobre o lançamento de con-
tribuições i 

12.° Sobre emprestimos, sua do-
tação e encargos; 

13.° Sobre orçamentos, dotação 
de serviços e fixação das despesas 
paroquiais; 

14.° Sobre o modo da fruição dos 
bens, pastos, aguas e quaisquer frutos 
do logradouro comum e exclusivo das 
paroquias ou de parte delas, e sobre 
o lançamento de taxas pelo seu aso; 

15.° Sobre plantação de arvoredo 
e corte de lenhas nos terrenos paro-
quiais; 

16.® Sobre posturas acerca dos 
assuntos previstos nos n.01 14 e 15 
anteriores, podendo estabelecer mul-
tas dentro dos limites legais; 

17.° Sobre obras da construção, 
reparação e conservação das proprie 
dades paroquiais, das ruas e praças 
das povoações e dos caminhos vicinais, 
do uso das respectivas paroquias, e 
que oão estejam classificados como 
estradas de 1 a , 2. a ou 3.a ordem; 

18.° Sobre a construção, repara-
ção e conservação de fontes para abas 
tecimento dos moradores das paro-
quias; 

19.° Sobre o estabelecimento, am-
pliação e administração de cemiterios 
nas sedes das paroquias rurais, e so-
bre a fixação de taxas pelos enterra-
mentos e concessão de terreuos nos 
mesmos cemiterios, ficando porem 
resalvados os direitos que tenham a 
algum cemiterio, construido na séde 
dos concelhos; 

20.° Sobre a fundação de estabe-
lecimentos de utilidade paroquial, sua 
dotação e extinção; 

21.° Sobre a aplicação dos bens 
e edifícios paroquiais a usos diversos 
daqueles a que são destinados; 

22.° Sobre as contas da adminis-
tração paroquial, que lhes serão apre-
sentadas pelos presidentes; 

23.° E sobre todos,os demais as-
snntos que este Código e leis especiais 
lhes cometerem. 

Como se vê, estes corpos adminis-
trativos teem hoje muito maior impor 
tancia, destinando se a desempenhar 
funções muito mais úteis para as suas 
respectivas paroquias. 

Agora os eleitores que se deixem 
ficar em suas casas e aepois venham 
queixar se do abandono a que votaram 
estas eleições, de qne pouco caso se 
fazia nos tempos passados. 

DR. MANUEL BRAGA 
Passa hi je o aniversario natalício 

do nosso querido amigo sr . dr . Manuel 
José Gomes braga, uma figura de des-
taque no nosso meio e cujo acendrado 
amor por esta terra, que ele preza 
como se fosse sua, tem feito criar á 
volta do seu nome a simpatia de que 
gosa e a que tem jus . 

Foi um dos que mais consciente-
mente trabalharam pela causa de Coim-
bra, de infeliz memoria, e que só nós 
sabemos quantos dissabores ela ainda 
boje lhe tem causado, devido ás pai-
xões politicas que de novo se avivaram 
no espirito dos que então a haviam 
renunciado, deixando cair no olvido 
esse grande movimento que tanto no-
bilitou o povo conimbricense e a sua 
linda terra. 

Hoje, em que passa o seu aniver-
sario natalício, nós rendemos lhe mais 
uma ves o preito da nossa admiração 
pelas suas belas qualidades de traba-
lhador infatigavel e de amigo sincero 
da nossa Coimbra. Receba pois as nossas 
saudações peio seu aniversario. 

"Passes,, nos eletricos 
Torna-se conveniente haver todo o 

escrupulo na concessão de passes gra-
tuitos nos eletricos, para que não go-
sem deste beneficio senão os funcio-
nários que, por justificados motivos, 
tenham direito a eles. 

E' este um assunto que deve me-
recer ás vereações municipais todo 
cuidado. Se o não houver, dentro de 
pouco tempo não faltarão abusos num 
serviço que tanto custou ao município 
e que por isto mesmo deve ter a fis-
calisação embora indirecta dos pro-
prios munícipes. 

Colhida por uma vaca 
No Hospital da Universidade deu 

entrada Ana da Silva, de 60 anos, de 
Verride, com um grande ferimento no 
baixo ventre, em virtude de ter sido 
coibida por uma vaca. 

O ferimento é grave, recolhendo a 
doente a moa enfermaria, 

0 Natal dos pobres 
Aproxima-se a festa do Natal con-

sagrada á familia pelas leis da Repu-
blica. 

Toda a gente costuma solenisar 
festivamente o dia 25 de Dezembro. 

A festa do Natal é comum a todos 
os povos civilisaios e é contada entre 
as primeiras do culto catolico. A igreja 
católica comemora nesse dia o nasci 
mento do seu instituidor, esse alevan-
tadissioao espirito que foi incontesta-
velmente o mais sublime dos filosofas 
da antiguidade — Jesus Cristo. 

O mártir do Golgota ensinou aos 
homens uma doutrina de amor e paz, 
desconhecida até à época do seu apa-
recimento ; quiz reunir a humanidade 
numa só familia e disse que todos os 
homens eram irmãos. Amai-vos uns 
aos outros; eis a esseDcia e o funda-
mento de toda a doutrina de Cristo. 

Depois a tradição, o uso consagrou 
o dia 25 de Dezembro a esta festa 
toda familiar e intima. E o uso e a tra-
dição chegaram até nós e ha de traus 
mitir-se aos vindouros. E assim é que 
na noite de Natal se reúnem, todos os 
anos, em volta do lar paterno os mem-
bros dispersos de muitas famílias. 

Revivem nessa noite, acentuadas 
,e intensas, as impressões da infância; 
evoca-se o passado e no santo conví-
vio da familia perpassa em nossa alma 
a saudada de tempos idos. Quasi sem-
pre neste mês as noites são frias e a 
neve cobre a terra com um gelado 
manto. Mas a lareira crepita e a in-
temperia não transpõe os nossos hum-
brais . . 

E' então que nas almas bem for-
madas, nos corações que sentem, com 
as suas próprias, as desgraças dos 
outros, disperta o sentimento da ge-
nerosidade, da caridade para com os 
infelizes. Se compararmos a sua e a 
nossa sorte sentimos compaixão da-
queles que, a essas horas, não teem 
lar que os abrigue, fogo que os aca-
lente. 

A Gazeta de Coimbra quer, nesse 
dia, dar aos pobres seus protegidos 
um pouco de felicidade e alegria. Para 
isso recorre á generosidade dos seus 
estimados leitores, sempre pressuro-
sos em socorrer a miséria alheia. E 
os pobresinhos, de certo, abençoarão 
a mão caridosa que se lhes estender. 
Contando, pois, com a caridade dos 
nossos estimados leitores, antecipada-
mente agradecemos qualquer donativo 
que nos seja enviado para distribuir-
mos aos nossos pobres. 

Ferias do Natal 
Os alunus da Universidade, pelo 

menos muitos deles, já seguiram para 
ferias de Natal, anlecipando-as por 
tanto uns oito ou dez dias, e resolvidos 
a ampliadas outros tantos. Assim as 
tornarão elasticas, estendendo umas 
ferias que a lei estabelece com dez 
dias, até completar muito mais do 
dobro. 

As faltas colectivas, como se podem 
dar até um certo numero, que não é 
pequeno, aproveitam se nestas ocasiões 
para dar amplitude ás ferias. 

Os alunos sempre resolvem a coisa 
a seu modo e como melhor lhes con-
vém. Muito teem que agradecer a 
quem criou os cursos livres pela for-
ma como se acham estabelecidos. 

Monte-Pio Conimbricense 
de Carvalho 

Martins 

A direcção deste Monte-Pio que 
por todos os meios tem tentaúo ven-
cer o deficit que de ha muito lhe vem 
dificultando a existencia, resolveu que 
aos seus facultativos srs. drs. Vicente 
Rocha e Armando Leal Gonçalves tosse 
pedido diminuição nos seus vencimen-
tos a fim de que o Munie Pio pudesse 
continuar a sua humamtaria missão 
mais desafogadamente. 

Não podia, pois, ser mais feliz a 
resolução daquela direcção, que em 
breve recebeu o valioso auxilio de tão 
prestantes cidadãos, cedendo em be-
neficio do cofre do Monte Pio metade 
dos seus vencimentos. 

Foi um gesto simpático que muito 
nobilita aqueles ilustres clínicos e que 
vem juntar se a muitos outros que os 
tornam uns verdadeiros benemeritos e 
a quem esta cidade dedica a sua mais 
subida estima. 

0 Monte-Pio Conimbricense Martins 

de Carvalho, cuja vida se lhe ia tor-
nando um pouco difícil, conseguirá em 
breve, graças á energia e boa von-
tade que certamente deve animar os 
seus futuros dirigentes, vêr restabele-
cida a sua vida ecoaomica e os seus 
benefieos resultados continuarão a fa-
zer-se resentir nos sens associados, a 
quem a causa associativa mais algum 
interesse devia despertar. 

Sessenta e tres anos de exiítencia 
que o Monte Pio conta, e cujo aniver-
sario deve passar no dia 1 do proximo 
mês de Janeiro, representam bem 
quantos sacrificos se empregaram para 
a existencia de tão prestante col-ctivi-
dade que nós devemos respeitar e 
manter. 

Os dirigentes desta colectividade 
estão extremamente gratos para com 
os srs. drs. Vicente Rocha e Armando 
Gonçalves que, duma maneira tão ca-
rinhosa atenderam á sua justa petição. 

Camara Municipal 
A comissão administrativa munici-

pal, na sua sessão de quinta feira, 
não se ocupou de nenhum assunto 
importante. 

Resolveu receber propostas em 
carta fechada, até 24 do corrente, para 
o fornecimento de carvão de pedra, e 
concedeu, por maioria, passe gratuito 
nos eletricos ao inspector deste circulo 
escolar. 

Previsão do tempo 
Ao periodo chuvoso e suave que 

acentuará a primeira década de dezem-
bro, vai suceder um periodo menos 
húmido e mais fresco, durante a se-
gunda,, década de dezembro, especial-
mente "até 17, com céo claro e geadas 
prováveis. Para esta data devem pre-
vèr-se novas chuvas ocasionadas pela 
expansão que se produzirá na atmos-
fera depois das geadas precedentes. 

São para recear movimentos sís-
micos de 16 a 23 de dezembro. 

Tribunal d'arbitos 
Reuniu-se na quinta feira este tri-

bunal para tratar das seguintes ques 
tões : 

Participação de Joaquim d'Azevedo 
e Castro, pintor, de Santo Antonio dos 
Olivais, contra Prim Antonio de Fi-
gueiredo; para tratar do assunto no-
meou peritos, Manuel de Matos Olivei-
ra, pintor, e Luiz dos Reis Silvério, 
ambos desta cidade. 

Participação de Jesé Leonardo Gou-
veia, serralheiro, contra Mário Pedro, 
com oficina de serralharia; resolvida 
a conciliação, recebendo o participante 
a quantia de 1010. 

Participação de José Augusto Ro-
que, alfaiate contra José Anlonio Ma-
ria. O participante desistiu mediante o 
pagamento da importancia que recla-
mava. 

Penitenciaria de Coimbra 
Está aberto concurso, por espaço 

de 30 dias, para os lugares ue meuiou, 
chefe de guardas e guardas de l . a e 
2." classe da Penitenciaria desta ci-
dade. 

Instrução Militar Preparatória 
No tribunal judicial desta comarca, 

responderam, por faltas á lnstiução 
Militar Preparatória, os seguintes indi-
víduos ; 

Henrique Pinto d'Almeida, Antonio 
de Matos Tudeia de Vasconcelos, Ur-
bano Alves Valente e Antonio da Silva 
Sereno. 

Ao primeiro foi anulada a multa 
por ser menus legai a sua inclusão no 
registo da 1. M. P., por insuficiência 
de idade; o segundo e quarto foram 
absoividos por ja possuírem resalva 
definitiva do serviço militar; o terceiro 
foi absolvido por já ter sido mintar vo-
luntário e ter ate sido isento definiti-
vamente do serviço activo. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sessão de li de Dezembro, 

esta Comissão tomou as seguintes de-
liberações : 

Aprovou as deliberações das Cama-
ras municipais: 

De Arganil, relativa á aquisição 
de 4.554 metros cúbicos de terreno, 
em Vale de Zebras, para uma carreira 
de t i ro; 

Da Figueira da Foz, referente à 
cedencia e aquisição de terreno para 
o alinhamento da construção de um 
muro de vedação do terreno onde a 
Misericórdia daquela cidade anda cons-
truindo um Jardim-Escola; 

De Cantanhede, com referencia à 
cedencia de terreno publico para ali-
nhamento de obras de edificação e 
reedificação naquela vila e nos logares 
da Varzeéla, Tarelhos, Febres e Cor-
dinhã. 

Resolveu recomendar á camara 
municipal da Louzã que envie o pare-
cer dos quarenta maiores contribuintes 
sobre deliberação que tomou de 
elevar a percentagem adicional ás con-
tribuições directas do Estado, para o 
ano de 1914. 

Requisição de forças 
Pelo governo civil de Aveiro foram 

requisitadas forças ao quartel general 
desta cidade, para ámanhã se encon-
trarem em Vagos e Sousa, do conce-
lho de Aveiro; Talhadas, do concelho 
de Sever do Vouga; Mozelos, concelho 
de Vila da Feira, e Esmorís, concelho 
de Ovar. 

As forças são todas do comando 
de oficial e fornecidas por infantaria 
24. 

Faculdade de Direito de Lisboa 
Foram remetidos para Lisboa mui-

tos bancos que serviram nas aulas da 
nossa Universidade e que liaviam sido 
substituídos por magmucas carteiras. 

São destinados as aulas ue Direito 
da nova faculdade. 

Isto por cá é outra coisa 1 

Partido Socialista 
O partido socialista desta cidade 

disputa as eleições paroquiais nas 4 
freguezias da cidade. 

Para a freguezia de S. Bartolomeu 
apresenta a seguinte l is ta: 

Domingos Dias da Crnz, sapateiro, 
Francisco Batista Duarte, funileiro, 
José Angusto Correia de Lemos, tipó-
grafo, José Damas, carpinteiro, efe-
ctivos ; Alberto Diniz da Fonseca, sa-
pateiro, José Maria da Cruz, sapateiro, 
João Ignacio, pintor, Manuel da Con-
ceição Diniz Carmo, substitutos. 

Para a de Santa Cruz organizou a 
seguinte: 

Antonio Francisco Mendes Alcan-
ara, pintor de louça ; Augusto Batista 
Duarte, pintor; José Maria da Cunha, 
serralheiro. José Mota, barbeiro, efe-
ctivos ; Antonio Ferreira Galinha, ser-
ralheiro; Diniz Mendes Garcia Rodri-
gues Tavares, pintor de louça; João 
Vale Marta, barbeiro, João Dias Fer-
reira, pintor de louça, substitutos. 

Na Sé Nova, disputam a minoria: 
Adriano Fernandes, marceneiro, 

efectivo; Antonio Isidoro Rodrigues, 
sapateiro, substituto. 

Na Sé Velha, egualmente disputam 
a minoria: 

Luiz Augusto Teixeira, relojoeiro, 
efectivo; Cipriano Simões de Carvalho 
Pio, barbeiro, substituto. 

A listas encontram-se na séde do 
Centro Socialista José Fontana, rua 
Nova e na Relojoaria Teixeira, rua de 
Ferreira Borges. 

Na próxima semana deve reunir-se 
a assembleia geral deste Centro, para 
preceder á eleição da comissão admi-
nistrativa do mesmo e para se nomea-

1 rem delegados á Federação Municipal 
do partido. 

Informam-nos que em Janeiro este 
Centro entrará em nova fase, cha-
mando á vida activa todos os elemen-
tos do partido que se acham disper-
sos, de forma a atuar a propaganda 
para as próximas eleições de depu-
tados. 

Por sua vez, nm grupo de socia-
listas desta cidade, não concordando 
com a orientação ultimamente seguida 
pelo Centro, vão fnndar outro, sob 
a alçada da Junta Central do partido, 
para o que receberam já valiosas ade-
sões. 

O novo Centro, que ficará com 
amplas instalações e terá ramificações 
em todo o distrito formadas por nu-

; cleos de propaganda, deve ser inau-
gurado em Fevereiro. 

A inscrição de socios já se acha 
aberta, tendo o melhor acolhimento por 
parte de individuos n ã o f i l i ados em 
partido algum. 
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GAZETA DE COIMBRA de i d e Dezembro de 1913 

Secção agrícola 
Cultura da Oliveira 

i i 

Dadas essas péssimas condições 
em que se pratica o entulhamento, 
torna-se indispensável a salga, para 
evitar se generalise o apodrecimento 
resultante da fermentação e que a 
tuiha se transforme em simples mon-
tureira. 

Em vista da sua avidez pela hu-
midade e acção deliquiscente, a maior 
parte do cal dissolve-se, convertendo 
em salmoura o banho da almofeira, e, 
fluidificando mais o oleo, facilita a sua 
extracção, mas tira-lhe o tão apreciado 
gosto a fruto, torna o menos sabo-
roso e diminue-lhe a quantidade. Por 
isso os romanos, que tanto se esme-
ravam nesse fabrico, usavam salgar o 
bagaço só depois de extraído o pri-
meiro azeite, que sae com menor 
pressão e é o de melhor qualidade, 
aproveitando a acção diluente do sal 
apenas sobre o oleo mais grosseiro e 
impuro, fornecido pelas espremeduras 
posteriores. 

DJ que fica exposto se infere que 
o forçado entulhamento, ainda nas 
melhores condições, deve durar sim-
plesmente o tempo preciso para ter 
logar no moinho a respectiva azeitona, 
bom sendo também que, por pouco 
amontoada e demoraaa, possa pres-
cindir da adição do sal. 

Fica pois evidenciado que a tulha 
e a salga, louge de concorrerem para 
melhorar o futuro azeite, antes o pre-
judicam, tornando se todavia precisas 
essas operações, quando não haja va-
gatura no moinho para receber a azei-
tona acabada de colher, e quando a 
tulha se estabeleça nas deploráveis 
condições que a rotina adopta. 

* E' crença muito frequente ser o 
entulhamento ainda vantajoso por cinco 
motivos que dizem se r : 

1.° continuar a azeitona a elaborar 
oleo ainda depois de apanhada; 

2.° promover a fermentação, para 
amolecer a azeitona que, nesse estado, 
melhor larga o azeite; 

3.° tornar se mais puro o oleo pela 
saída da agua de vegetaçío; 

4.° ficar mais fino e saboroso e de 
menos demorada limpa o azeite pro-
cedente de azeitona salgada na tulha; 

5.° fundir mais azeite uma medida 
de azeitona entulhada do que outra 
igual de azeitona acabada de colher. 

Nenhum fundamento tem qualquer 
dessas inculcadas razões: 

1.° porque, consoante já ficou ex-
posto, a azeitona atinge a maxiraa 
produção de oleina, quando a polpa 
toma a cor roxa, e, nunca antes disso, 
a apanha deve ser efectuada; 

2.° porque, se a polpa tiver já 
adquirido a cor rôxa, e até passado á 
negra, como é proprio da rotina, a 
fermentação só promove o sorvamento 
do fruto e o seu apodrecimento, re-
sultando azeite margarinôso, espêsso e 
rançôso; 

3.° porque a azeitona, engelhando 
e reduzindo-se, pela perda da agua de 
vegetação, não fica com oleo de maior 
pureza, visto esta não ser prejudicada 
por aquela, de que facilmente se se-
para pelo descanço, nem se torna mais 
fácil a sua extração que a falta dessa 
agua dificulta, por tornar o oleo mais 
espesso e intimamente ligado ás ma-
térias albuminosas. ventes e amar 
gas Estas substancias ^ó podem sair 
com a agua de vegetação, quando a 
azeitona entulhada seja macerada e 
reduzida a pasta, originando a deriva-
ção de agua negra, denominada reima 
ou almofeira. A azeitona, tornada em 
pasta, representa fermentação adian-
tada, e a agua que expele, não arrasta 
unicamente as matérias estranhas, mas 
ainda bastante oleo, porque as células 
que conteem este e aquelas, rompem 
simultaneamente pela mesma causa. 

4-° porque o azeite, em vez de 
resultar mais fino e saboroso pela adi-
ção de sal na tulha. antes, como se 
viu, é prejudicado nessas duas quali-
dades. 

5.° porque, embora seja incontes-
tável esse aumento de funda por me-
dida, certo é também que o numero 
de medidas de azeitona despejadas na 
tulha é muito superior ao das que 
finalmente dai saem para o moinho, e 
que, feito bem o calculo, se averigua-
rá que a tulha não só não aumenta, 
mas até diminue a produção do azeite. 

Pelo que fica relatado se manifesta 
quanto, á porfia, concorrem para pre-
judicar o azeite os inveterados erros 
da rotina, descurando o cultivo da oli-
veira; não colhendo o fruto na conve-
niente altura da sua maturação; efe-
ctuando a apanha por forma desfavo-
rável á arvore e ao fruto, e, final-
mente, recolhendo a azeitona èm re-
cinto apto a transmitir ao azeite defeitos 
de que conserva o germen, derivado 
da^ falta de asseio, e avolumando os 
ainda peia desastrada forma por que 
é^constituída a tulha. 

Os defeitos de côr, transparência, 
espessura, sabor e aroma derivam 
principalmente da tsrdia apanha e do 
abuso da tulha. Com a demora na 
apanha também muito sofre a oliveira, 
sobretudo quando o f uto, em vez de 
ser ripado ou colhido á mão, é brutal-
mente derrubído pelas ferozes varas 
que zurzem não só a azeitona, como 
ainda os ramos qua quebram e esgar- ; 
çam, deixando a oliveira em misero 
$stado, exigente de largo tempo para 
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C LUVAS E CRAYATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero taiiieur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. DouMe-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

ção para com os que frequentam a 
Avenida e deleitam o espirito com a 
musica, pois foi superiormente deter-
minado que a banda toque em publico 
sómente aos domingos! 

Estimaremos que a falta de mu-
sica no passeio ás quintas feiras exista 
só emquanto a banda estiver incom-
pleta, para Coimbra não ser excepção 
das outras terras que teem bandas 
militares. 

Sessão de propaganda 
Hoje, pelas 21 horas, realisa se na 

séde do Centro Socialista, na rua Nova, 
uma sessão de propaganda^eleitoral. 

LOJA FAUSTO 

se restabelecer, e, por isso, muita falta 
lhe fazendo a seiva que aliás aprovei-
taria, não sendo tardia a colheita. Por 
esse motivo, também as oliveiras as-
sim maltratadas frutificam, quando 
muito, em anos alternados de safra e 
contra sarfa, sendo, não raro, insufi-
ciente um ano para reparar o? pre-
juízos sofridos. 

Do tal forma se explica, o facto 
muitas vezes notado de produzirem, 
em anos sucessivos, oliveiras não va 
rejadas, ÍÓ interrompendo a sna pro-
dução, sob a desfavorável influencia 
meteoroiogica. 

Outra vantagem oferece também a. 
oliveira educada para não ser vareja-
da, e ó que a azeitoua, melhor alu-
miada e aquecida pelos raios solares, 
mercê da sua poda em taça. amadu-
rece m às cêdo, fugindo ás chuvas do 
outono e aumentando o tempo em que 
a seiva reverte em favor da seguinte 
justificarão. 

(Cmtinúa.) 

A . COUTO D ' A L M E I D A . 

(ingeuheiro-agronomo, delegado 
da 13." secção agrícola). 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
Moveis e e s t o f o s 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO — Consorciou-se no dia 

1 do corrente o nosso presado amigo 
sr. Mário Pio, director do Povo de 
Santa Clara, com a sr.a D. Maria d'As-
sunção Lopes. 

Aos noivos enviamos as nossas fe-
licitações e desejamos lhes as prospe-
ridades de que são dignos. 

NASCIMENTO — D e u á l u z u m a r o -

busta criança do sexo masculino, a 
dedicada esposa do nosso amigo sr. 
Joaquim Sal Júnior. 

As nossas felicitações. 

LOJA FAUSTO 
Colecção completa em forros—mo-

distas e alfaiates. 

Regresso 
Apresentaram se nos seus regi-

mentos os 2.0! sargentos de infantaria 
23 e 35, srs Palha de Almeida e Faria 
Ribeiro, que tinham ido ao concurso 
para l . 0 1 sargentos, em Lisboa. 

Mudança 
A Associação dos Vendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra acaba de ser instalada no 2.° an-
dar do prédio n.° 6 da rua da Forna-
lhinha. 

Canto coral 
Foi determinado que o regimento 

de infantaria 23 forneça os músicos 
necessários para ministrarem aiustru-
ção do canto coral aos alunos das es-
colas de S. Bartolomeu, Santa Cruz, 
Sé Nova, Sé Velha e Santa Clara. 

Esta instrução efectua-se ás sextas 
feiras, ás 13 e meia horas. 

Donativos para os nossos pobres 
Da s r a D. Cacilda Correia de Le-

mos, moradora no bairro de Montar-
roio, n.° 45, recebemos 2)5500 reis, 
para serem distribuídos por cinco 
viuvas pobres, sufragando assim a al 
ma do marido daquela bondosa se-
nhora. 

Essa qnantia foi assim distribuída: 
Julia Lopes, Rua da Sofia, 500. 
Maria das Dores, Travessa dó Mon-

tarroio. 
Maria da Piedade Pereira, Rua das 

Azeiteiras. 
Henriqueta de Jesus, Beco da Amo 

reira. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
A' generosa e benemerita senhora 

agradecemos a sua esmola, em nome 
das infelifêi viuvas, 

TRACÇÃO EL ECTRICA DE COIMBRA 
R e s u l t a d o s de e x p l o r a ç ã o em 1912 e 1913, c o m p a r a d o s 

EM 1912 

Designarao de verba 
Em 

setembro 
Em 

outubro 
Em 

novembro Total Observações 

Receita total (bilhetes) 
Quilómetros percorridos 
Passageiros 
R* ceita por carro eni quilom. 
Receita por passageiro 
Carvão, total em quilos 
Carvão por carro, cada quilom. 

1.586.Í33 
113 900 

40.724 
11,4 

3,90 
2 57.530 

4,14 

2.237*48 
15.900 
58.091 
14,0 
3,85 

72 210 
4,54 

2.156*36 
16 400 
56 153 
15,1 

3,84 
81.660 

4,98 

5.980$ 17 
46.200 

154.968 
12,9 

3,86 
211.400 

4,57 

1 Números re-
dondos. 

2 Metade doto-
tai; o resto éalri-
buido as aguas. 

•N 

EM 1913 

Designarão de verba Em 
setembro 

Em 
outubro 

Em 
novembro Total Observações 

Receita total (bilhetes) 
Quilom tros percorridos 
Passageiros 
•Receita por carro em quilom. 
Receita por passageiro 
Carvão, total em quilos 
Carvão por carro, cada quilom. 

2.164189 
24 220 
74.414 
8,95 
2 91 

1106Í295 
4,39 

2 . 8 2 2 * 2 0 
25 373 
97.536 
11,1 
2,89 

104 775 
4,13 

2.839^78 
24.353 
99.821 
11,5 
2,85 

94.575 
3,88 

7.826287 
73946 

271771 
10,6 

2,88 
305.645 

4,13 

1 Metade des-
te numero. Atri-
bue-se ás aguas 
o resto. 

, Novo estabelecimento 
i Foi inaugurado hoje um novo es-
i tabelecímento na rua Visconde da Luz, 
} do qual é proprietário o sr. Alfredo 
! Martinho da Fonseca, da Quinta das 
| Varandas. 
j Este estabelecimento, que está mon-

tado com grande asseio, destina-se á 
venda de leite, flores e sementes de 
hortaliças. 

Desejamos larga forluna ao sr. Fon-
seca com este seu estabelécimento que 
faz honra a Coimbra. 

Em 1913 não está incluída a importancia dos passes, os quais renderam, 
nos três meses indicados até Dezembro de 1913, a quantia de 174)580, e que 
com a receita da venda de bilhetes, dá um total de 8.001$67. 

Perguntem em torno de si 
Se quizerem dar-se ao trabalho de 

perguntar em torno de si, encontrarão, 
em todas as classes da sociedade, 
muitas mulheres, que lhes dirão como 
as Pilulas Piuk exerceram a mais be-
néfica influencia sobre a sua saúde, e 
que ás Pilulas Pink, e só a elas, de-
vem a bea saúde que no rosto lhes 
transparecem Dama do mundo, ou 
simples operaria, a mulher tem neces 
sidade de um medicamento para alen-
tar o seu frágil organismo. Bem raras 
são as mulheres, dotadas de um tem-
peramento bastante forte, para poder 
passar sem essa medicação tónica. As 
medicações tónicas são numerosas, 
mas se a predilecção geral favorece as 
Pilulas Pilulas, é porque na opinião 
das mulheres, estas pilulas são o me-
dicamento que melhor corresponde ás 
suas necessida les, quer dizer, aquele 
que melhor e mais rapidamente as li-
vra dos seus incoraodos e sofrimentos. 

A sr.4 D. Hortência A. de Faria, 
que reside na Travessa do Conde da 
Ribeira, n.° 25, Lisboa, é uma dessas 
pessoas, de que falámos, que podem 
testemunhar e afirmar, com conheci-
mento de causa, a eficacia real e ver-
dadeira das Pilulas Pink. 

«Ha muito tempo, escreve nos esta 
senhora, que eu andava sofrendo de-
uma intensa cloro anemia, e a tal pon-
to a doença me tornára fraca, que 
nem sequer me podia ocupar dos ar-
ranjos da casa. Recorri, para me curar, 
ás Pilulas Pink, e tenho gosto de par-
ticipar a V. que elas me fizeram mui-
tíssimo bem. Foram elas que me cura-
ram da referida cloro-anemia, que tan-
to me fizeram sofrer durante imenso 
tempo; foram elas que me restituiram 
completamente as forças.» 

As Pilulas Pink são recomendadas 
contra a anemia, a clorose das jovens, 
a fraquêsa geral, as consequências do 
excesso de fadiga fisica ou mental, a 
neurastenia, as doenças de estomago, 
as euxaquecas, as nevralgias, as dó-
res reumaticas. 

• 
As PiUilas Pink estão á venda em 

todas as farmacias. pelo preço de 800 
réis a caixa, 4(5400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C., 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, «102, Largo de $. Domingos, 103 

BAILES & DIVERSÕES 

Para amanhã: 
Musica na Avenida — D a s 13 ás 15, 

com o seguinte programa : 

Em Liésse (Pás-Redoublé) , de Turine. 
Luizinha (Serenata) , de Ferreira de 

Barros. 
Recordações do Funchal, Cantos coorde-

nados por Ferreira de Barros. 
La Boheme (Opera), de Púcini 
Pescadores de Pérolas (Opera), de Bizet. 
Dois de Julho (Capricho), de Ferreira 

de Barros. 
Passo Dobrado. 
Hino Nacional. 

Sport Club Conimbricense — Soirée em 
homenagem á Direcção. 

Agradecemos o convite. 
Salão Central — Sessão cinematogra-

fica, com exibição de magnificas fitas 
de arte. 

Reunião 
Deve reunir-so ámanhã, pelas 10 

horas, a Associação dos Músicos, a 
fim de tratarem da organisação duma 
grande orquestra. 

Ao rio 
Ao Mondego caiu um jumento, ar-

rastando na queda uma carroça que 
tirava e que ia cheia de palha. 

Após grandes dificuldades, lá se 
conseguiu pôr a salvo o pobre animal 

Banda de musica 
Depois dum silencio de alguns mê-

ses ouvir-se-á, ámanhã, na Avenida 
Navarro, a banda de infantaria 23, 
cujo programa publicamos na secção 
respectiva. 

A' banda, não obstante as recla-
mações que teem sido feitas, faltam 
ainda 9 executantes, pois apenas foi 
substituído o sub-chefe. 

Mas não ficou só por aqui a aten-

Amostras a todos os freguezes que 
as requisitarem, para que possam con-
frontar preços. 

• — 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 800 
» branco. . » 840 
» amarelo. » 600 
» rajado •. » 700 
» f r a d e . . . » 700 

Trigo branco .. • fi . . . 606 
» treiuez •. » » " . . . 066 

Milho branco .. » » . . . 540 
» amarelo.. , » » ... 520 

Centeio » » . . . 440 
Azeite (decalitro) 2*750 e . . 2*700 
Grão de bico graúdo . . . . . . . . 1*000 

460 

Libras, 5*330. Ouro 15 %. 

De MONTEMOR - O - VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 
» f r a d e . . . » » . . . . 
» m ô c h o . . . \ » 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » 

Trigo » » 
Milho branco » » • . . . . 

» a m a r e l o . . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » . . . . 
Cevada » » 
Favas » » . . . . 
Galinhas » » 
Grão de bico . . . . » » . . . . 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Ovos, o cento 
Patos 
Frangos 

850 
730 
900 

1*050 
1*000 

750 
620 
580 
780 
420 
450 
520 
480 

1*05 0 
520 
500 
740 

2Í000 
450 
360 

A P R E N D I Z 
Precisa se um aprendiz na Foto-

grafia Tinoco, Largo das Ameias. 

Crónica da semana 

Lei da Separação 
Respondeu ontem, no tribunal desta 

comarca, o sr. Luiz Monteiro, anda-
dor da Irmandade da Rainha Santa, 
por infracção á lei da separação. 

Foi absolvido, sendo seu advogado 
de defeza o sr. dr. Antonio Lucas. 

L O J A F A U S T O 
Grande saldo em peúgas para homem 

1 e creança 1 

Um fóco d'infecção 
Queixam-se nos os moradores da 

rua dos Anjos, que existe ali ha já 
bastante tempo, um velho pardieiro 
em ruinas, que representa um grave 
perigo para a saúde publica. 

Fazem daquele local retrete, o que 
exala um terrível cheiro, que prejudica 
bastante quem reside proximo de tal 
fóco d'infecção. 

Torna-se, pois, da maior urgência, 
que as autoridades sanitarias dêem 
providencias no sentido de fazer des-
aparecer tal montureira no centro 
duma rua tão habitada. 

Manifestação 
Um grupo de amigos do sr . Ma-

nuel Antonio da Costa, deputado por 
este circulo, proporcionou-lhe ontem, 
à sua chegada de Lisboa, uma mani-
festação de simpatia. 

Que fazer? 
Nesta estação é se muitas vezes 

atacado duma prisão de ventre teimo-
sa. Sobrevem uma depressão: depois 
a este mal estar juntam-se palpitações 
de coração e dôres de cabeça lanci-
nantes; manifestam-se em seguida ver-
tigens acompanhadas de zumbidos de 
ouvidos. E' fácil reconquistar a saúde: 
cnamemos em nosio socorro o Ferro 
Bravais, o mais magistral descobri-
mento terapeutico que se tem podido 
registar ha quarenta anos. 

Duas noticias tristes andam por 
ai nos jornais desta semana. Ei-las 
com toda a sua simplicidade, como as 
encontro numa folha que tenho pre-
sente. 

« Seguiu para a morgue o cadaver 
de Terêsa Amorim, de 90 anos, da 
quinta da Madeira, Soure, que faleceu 
numa casa da rua do Cotovelo, onde 
foi recolhida por favor, por não haver 
cama no hospital para a receber. » 

« Voltou de L'sboa .para Coimbra 
o alienado José Augusto Ferreira da 
Fonseca, que não poude- dar entrada 
no hospital de Rilhafoles por falt;» de 
documentos. Foi novamente recolhido 
num calabouço da policia.» 

São dois factos reveladores do esta-
do em que se encontra ainda a assis-
tência pubiica fui Portugal. 

No hospital d* Universidade, por 
falta de dotação, que foi redusida, fe 
cham as portas aos moribundos por 
não haver camas onde eles vão exalar 
o ultimo alento da vida junto dalguem 
que tenha a Caridade de lhes cerrar 
as palpebras! 

A um demente, para quem deve 
haver toda a humanidade e a quem 
se não deve recusar todo o carinho, 
recusam-lhe a entrada num hospital 
d'alienados, por falta de documentos, 
e volta para esta cidade para ser en-
cerrado num calabouço, destinado aos 
criminosos e onde teem permanecido 
ladrões e assassinos 1 

Antes de mais nada, abram-se as 
portas dos hospitais para que ali possam 
ter entrada todos os infelises a quem 
a sorte não concedeu a suprema ven-
tura de terem casa e familia para se-
rem tratados. 

Na Gazeta da Figueira, alguém 
protesta também, num rasgo de indi-
gnação, contra um facto semelhante. 
Uma infeliz, que foi um exemplar de 
formosura, existe ali ha mais de um 
ano, num calabouço infecto e imundo, 
sem ar e sem luz, seui roupas de dor-
mir e sem colchão, á espera que lhe 
dêem logar num hospital de alienados t 

E quantos casos, como os de Coim-
bra e da Figueira, se darão por ai 
alem dentro do pais 1 . . . 

O gado bovino subiu de preço 
e de preço subiu também a carne de 
vaca de l . a e 2.a classes. Por em 
quanto não atinge o aumento as ou-
tras clases, mas é provável que os po 
bres venham também a ter a sorte de 
comer mais cara alguma fatia de car-
ne, que lhe seja precisa para a sua 
alimentação. 

Ha dias, alguém saia do mercado 
queixando se de lhe terem pedido 50 
reis por daas couves pequenas, ape 

sar de haver nesse dia grande abun 
dancia de hortaliças. 

De modo que a carestia toma conta 
de todos os generos de consumo, tanto 
do reino animal como do reino vegetal. 

-« Alguns mictorios teem desapa-
recido da cidade, apesar de estar de-
monstrada a necessidade de colocar 
outros em sitios mais concorridos onde 
os não ha. 

Estou á espera de ver terminar a 
contradança em que fazem andar os 
urinóis para vêr se posso dar rasão 
ao par marcante. 

Dos candidatos a professores 
de Direito de Lisboa, apenas cinco se 
puderam salvar. Os outros desistiram 
ou ficaram reprovados. 

Faltam seis professores para essa 
faculdade, que conta uns 100 alunos. 
Vê se portanto que tem falta da ma-, 
teria p r i m i : mestres e discípulos. 

Deus nos dê vida e saúde a todos 
para chegarmos a vêr o que seja, daqui 
a alguns anos, a Faculdade de Direito 
de Lisboa. 

Irá de vento em popa, arrastará 
uma existencia atribulada, ou terá 
morrido de morte de macaco ? 

Apesar de ter terminado o con-
trato do comercio entre Portugal e a 
Espanha e de se supor que, por este 
facto, os ovos e as galinhas desceriam 
de preço, ainda foram exportados, no 
mês findo, pela ponte internacional de 
Valença, nada menos de 3:420 gali-
nhas e 39:000 ovos, que fizeram muita 
falta aos que precisam de caldos pei-
torais e gemadas confortantes. 

E' por isso que o nosso mercado 
se resente também da carestia destes 
generos. 

-« Tem estado uns dias deliciosos, 
e n lo ha grande razão de queixa con-
tra o frio. 

Mas cuidado com o sol, que sendo 
consolador, abusa muitas vezes dos 
benefícios que presta á humanidade. 
Ele é a origem de grippes, pneumonias, 
catarrais e outras coisas mais. 

Lembrem-se que as plantas não 
querem calor em excesso e que o sol 
as cresta quando é forte demais. 

Abro a crónica de hoje com 
duas noticias tristes e reservo duas 
alegres para a fechar : 

Amanhã reaparece no coreto da 
Avenida Navarro a banda de infanta-
ria 23, que ha muito tempo tem an-
dado divorciada dos apreciadores de 
musica, e realisa-se uma reunião para 
organisar em Coimbra uma grande 
orquestra. 

Ainda bem. 

J*CA 
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es paroquiais 
As eleições das juntas de paroquia 

que ámanhã se realisam são disputa-
das por evolucionistas, democráticos e 
Socialistas. 

As listas do partido evolucionista, 
nas freguezias da cidade, são as se-
guintes: 

Almedina. — Efectivos: Olímpio 
Ferreira Lopes da Cruz, professor; 
Tomás Antonio de Sousa, empregado 
no comercio; Mário Simões de Carva-
lho Pio, t ipógrafo; Augusto Amado 
Ferreira, marceneiro. 

Substitutos: Manuel Pereira Jú-
nior, negociante; José Guilherme do* 
Santos Júnior, negociante; Saul da 
Costa Ponce, marceneiro; Braz João 
Rodrigues, industrial. 

Santa Cruz. — Efectivos: Adriano 
Ferreira da Cunha, comerciante; Fran 
cisco Mendes Pimentel, solicitador; 
José Nicolau Santos da Fonseca, em 
pregado do Banco de Portugal; José 
Simões Ferreira de M^tos, nebociaote 

Substitutos: Antonio Augusto da 
Costa, negociante; Jose Bréda, n«go 
ci>nt« ; José Monteiro da Costa, nego-
ciante; R iul Mário da Silva, industrial. 

Santa Clara. — Efectivos: Augusto 
Lopes, carpinteiro; Carlos Alberto 
Pinto de Abreu, professor; \n to"io 
Seco, proprietário; Augusto Simões 
Marta, comerciante. 

Substitutos: Manuel Rodrigues Cae 
tano, negociante; José de Oliveira, 
proprietário; Hipólito Pereira Neves, 
carpinteiro; Joaquim dos Santos, car-
pinteiro. 

S. Bartolomeu — Efectivos: Anto-
nio Marques Carolino, negociante , Ro-
dolfo Pimenta, alfaiate; Luiz Carlos 
da Fonseca, negociante; Carlos Ri-
beiro, impressor. 

Substitutos: João CaiValho, casa-
do, 45 anos, carpinteiro; Antonio Ma-
ria Pinto, funileiro; Joaquim de As-
sunção, empregado publico; Armênio 
Reis da Silva Moutinho, empregado no 
comercio 

Sé Nova — Francisco Duarte de 
Almeida, professor; Adriano Augusto 
Bizarro da Fonseca, proprietário; Jose 
Bernardes Coimbra, barbeiro; Jose 
Rodrigues de Paula, padeiro. 

- Substituí »s: Manuel Carvalho dos 
Santos, negociante; Manuel de Matos 
Cabo, padeiro; José Monteiro da Cunha, 
marceneiro; Manuel Fernandes Dias, 
negociante. ^ 

O partido democrático apresenta 
listas em todas as freguezias da ci-
dade, mas não nos sendo possível 
obtê las todas, apenas publicamos as 
seguintes: 

Santa Cruz — Efectivos: Joaquim 
Gonçalves Rama, negociante; Antonio 
Braz dos Santos, proprietário; José 
Augusto da Silva, professor; Antonio 
de Oliveira, alfaiate. 

Substitutos: Pedro Leite Pinheiro, 
alfaiate; Joaquim Luiz Olaio Júnior, 
funileiro; João Maria da Silva Cons-
tantino, negociante; Joaquim da Cunha 
Neves, tipógrafo. 

Santa Clara. — Efectivos: Manuel 
Antunes da Costa Nazareth, farma-
cêutico ; Afonso Ferreira Rasteiro, fo 
tografo; José Maria Rita, tecelão; An-
tonio Correia, fuaileiro. 

Substitutos: Narciso Lopes Gonçal-
ves, industrial; Constantino Batista 
Júnior, proprietário; Albano Domin-
gues Martins, comerciante; João Con 
tente Pinto, cirpinteiro. 

MDV--MEH fO OPERAR 10 
Federação Operaria 

Ha muito que eslá sendo convocada 
a assembleia federal desta colectivi-
dade, sem que até hoje se conseguisse 
numero suficiente para poder funcio-
nar . 

Causa pena vêr o estado de aban-
dono em que se encontra esta asso-
ciação, que tão bons serviços poderia 
prestar ás classes trabalhadoras desta 
cidade. 

E' tal a incúria a que está votada 
que algumas associações federadas 
encontram se estacionarias, o que cau-
sa um transtorno para o bom funcio-
namento da Federação Operaria. 

Agora, está feito novo convite para 
a próxima terça-feira, ás 21 horas, 
para dar despacho ao enorme expe-
diente recebido, resolver sobre o con-
gresso operário e eleição dos corpos 
administrativos para 1914. 

Oxalá que desta vez seja, e que os 
novos corpos gerentes que forem elei-
tos trabalhem com energia para o 
levantamento daquela prestante agre-
miação. 

Comicio ferro-viario 
No domingo passado, realisou-se 

na séde da Associação dos Caixeiros, 
da Figueira da Foz, um comicio de 
protesto, promovido pelo Sindicato dos 
Ferro-Viarios Portuguêses, contra a 
atitude da Companhia em face das 
reclamações do mesmo sindicato. 

Na mesma ordem de ideias, usa-
ram da palavra os srs. dr. Manuel 
Gaspar de Lemos, administrador da-
quele concelho, e os ferro viários Ser-
gio Principe e José Gomes, que foram 
muito aplaudidos. 

Congresso Nacional Operário 
Afinal, pelo visto, parece que de 

20 associações de classe existentes em 
Coimbra, só 2 enviarão delegados ao 

Congresso, por as restantes sei em de 
opinião que ele se adie para quando 
se achem abertas todas as associações 
e em liberdade todos os presos por 
questões sociais. 
. "Os cocheiros, reunidos ante ontem 

em assembleia geral, resolvendo entre 
outros assuntos aderir ao congresso, 
nas condições previstas pelas outras 
colectividades. 

Barbeiros 
Reune-se na próxima terça-feira, a 

assembleia geral dos oficiais de bar-
beiro, para tratar de assuntos de im-
portancia. 

A assembleia funciona com qual-
quer numero, por ser a segunda con-
vocação. 

Reunem-se amanhã: 
União dos Trabalhadores — A's 12. 

0 grande 
RESTAURADOR 
natural da saúde 
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz no tratamento da 
debilidade organica, doenças definhadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A PROVA: 
"Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di-
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT, 
e minha filha está completamente bôa, 
apresentando bôas cores. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuína de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane-
mia, l infatismo, 
e para a fraqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
mal nutridas, mães doentes e pessoas que, 
em seguida ás doenças ou pela falta de 
saúde, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saúde e a força. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede O peixe iro 
c o m o g r a n d e 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmadas « Drogarias rendem t 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: _ 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27. Porto. 

Dois dias em Coimbra 
João d'Além, pseudonio dum escri-

tor conhecido, publica no Primeiro de 
Janeiro umas impressões de viagem 
ácerca da sua visita a esta cidade, que 
ele não conhecia. 

Escusado é dizer que faz as me-
recidas honras á nossa terra, elogian-
do-a pelas suas paisagens, monumen-
tos, edifícios públicos, museus, etc. 

Só o' não fará quem não desejar 
ser justo. 

Para Anadia 
A fim de dar entrada na cadeia de 

Anadia partiu ante-ontem para aquela, 
vila Alfredo Duarte, que, como noti-
ciamos no nosso ultimo numero, foi 
autor dum roubo na Pampilhosa. 

Convite aos sargentos 
Foi feito convite aos sargentos clas-

sificados para empregos públicos de 
4.a categoria, para o provimento do 
logar de contínuos dos «Gerais» da 
Universidade de Coimbra. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Previnem-se os alistados que de-

j vam mais 3 quotas, que serão elimi 
j nados caso não liquidem o seu debito 
' tanto de quotas como de multas, até 
! ao fim do corrente mês. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida 
O seu poder extraordinário 

de lêr as vidas humanas, 
seja a que dsstancia fôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem 
Milhares de pessoas, em todas as sen-

das da vida, téem tirado boin proveito dos 
conselhos deste homem. Diz-thes quais os 
destinos que ;is suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom exilo desejado. Indica-lnes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e màus pe-
ríodos de cada exis-
tência. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causar-lhes-i 
ha espanto, e ser-j 
vir-lhes-ba de au-
xilio. E tudo qu.iri-
to e e precisa para 
o guiar rio seu tra-
balho limita-se a 
slo : o n me da 

pessoa (escrito pe-! 
ia popria mão), a 
data do nascimento 
e a declaração do 
<exo. E' escusado 
manda'- dinheiro. 
*'ite:Ti o nome des-
te jornal p obterão 
ama I eitura d'En-
saio gratuita. Se a 
pessoa que isto lór 
quizer aproveitar este oferecimento especia-
u obter unia revisia da sua vida, não tem 
iriíiis que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer sej;i senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes : 

São milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Cara atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar f 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de ISO reis em estampilhas do pro-
gaio paiz, para despèsas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua caria a Clay Burton 
Vance, Suite —2030. A, Palais Roval, Pai is, 
França As cartas para a Fiança devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

T n h á k l í U * i Vende-se uma em I « I U U K U 1 b o m e s t a d o 
Para tratar com Aimro Bento, na 

rua do Corvo, n.° 13. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbra, faz saber que no 
proximo dia 18 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do concelho, voltam 
de novo á praça os impostos indirectos 
municipais e barcas de passagem que 
ainda não obtiveram licitação. 

Para constar se publicou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Camara 
Municipal, 12 de Dezembro de 1913. 

O Presidente 
J"sê Falcão Ribeiro. 

COLÉGIO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r n z 

C O I M B B A 

Director: Conego Síantos Mauricio 
Recebe alanos para instrução primaria 

e instrução primaria 

ULTIMAS NOVIDADES TEATRAIS 
E M 

DISCOS PARA GRAMOFONES 
Discos com as musicas das revistas: 

• Capote e lenço e Peço a palavra • 

e da3 aplaudidas peças: Viuva al»gre 

9 9 9 e Conde Luxemburg 9 9 9 

VARIEDADE EM GRAMOFONES E AGULHAS 

Grande sortido de relogios de bolso, 
mèsa e de parede e despertadores, na 

RELOJOARIA POPULAR 
Raul S i l v a - R U A DA SOFIA 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia muito bem afreguesado 
e num dos melhores locais desta ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

E I I I T A l i 

Bacharel José Falcão Ribeiro, Presi-
dente da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faz saber que o locai para a reu-
nião da assembleia paroquial da fre-
guesia da Só Nova é no edifício da 
escola do sexo feminino, no largo da 
Feira, e não na casa da escola do sexo 
masculino, como se anunciou no meu 
edital de 6 deste mês. 

Coimbra e Paços do Concelho, 11 
de Dezembro de 1913.-

O Presidente, 
Josi Falcão Ribeiro. 

Grande loteria do Natal 
" V. Premio maior 2 4 0 : 0 0 0 $ 
Bilbetes, suas fracções e cautelas de todos os preços. 

Variada seriede números certos, muitas vêses premiados 

Está aberta a sociedade no feliz bilhete 4551 

LIVRARIA E TABACARIA CUNHA 
((Antiga t§asa (Augusto Henriques) 

150 —RUA FERREIRA BORGES - 152 

= = C O I M B R A 

LÂMPADAS AMERICANAS 

Consumo de cada lampada em H horas dc iluminação 
— 50 a 40 reis! 

T 0 » 0 § l f t E V E J t f t ( J $ A 1 1 

G O D I N H O D E M A T O S 
COI.ll B i t A 

( Exclusivo do fabricante) 

T O M A I A 

flgua de Casais 
PESAI-VOS ANTES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
<§ua da (Assunção, 57, 2.' 

— LISBOA — 

L o t e r i a d o N a t a l 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 30.000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, I$I0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

J o ã o C a 2 n . c a . i d - 0 d . a , S i l v a 

1 8 8 - B U A D O O V H O - j i e 8 

E D X T . A . X - i 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbra, faz saber que re-
cebe propostas era carta fechada, pelo 
tempo de 20 dias, a contar de 4 d9 
corrente mês, para o fornecimento de 
Còrvão, de pedra, proprio para o fa-
brico de gaz iluminante, durante o 
proximo ano de 1914. 

As condições para este fornecimen-
to estão patentes na Secretaria da Ca-
mara, em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Para constar se passou o presente 
e outros de igual teôr. 

^ Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Dezembro de 1913. 

O presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

ria 
João Correia d'Almeida, na rua 

Visconde da Luz, n.° 88, em Coim-
bra, faz sierste aos seus fregueses e 
ao pub!ico em geral, que alem do 
bom sortido de bilhetes e cautelas, 
abriu em assinaturas os n.os 1463 e 
1089, era que conta vender a taluda. 

Loja 

Arrenda se, na rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, a que tem o n.° 37-
Tem quintal e jardim e serve para fa. 
milia numerosa. 

Dirigir a Manuel Antunes dos Reis, 
na mesma rua n.° 58. 

Na Secretaria da Maternidade de 
Coimbra recebem se até ao dia 26 de 
Dezembro propostas em cartas lacra-
das para o arrendamento da loja do 
edifício da Maternidade a partir do dia 
1 de Janeiro. 

Deverão as propostas indicar, alem 
das condições usuais, o genero de ne-
gocio que se pretende estabelecer na 
loja e respectivo armazém. As cana-
lisações de gaz serão efectuadas sob 
as indicações do arrendatario. 

Caso as propostas não sejam acei-
tes pela Ccmissão Administrativa, será 
designado novo praso. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas, 
orgãos e toda a qualidade de instru-. 
mentos músicos. 

Materiais de l . a qualidade e con-
certos garantidos. 

Bua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

T 7 " e d L a j o o l ' - s © 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

Venda de ca sa s 
Vende-se, se o preço convier, uma 

morada de casas com dois andares, 
sita no Largo do Hospital, á entrada 
da Bua do Cotovelo, que se acha ar-
rendada a Henrique Clemente de Mi« 
randa. 

Até ao dia 27 do corrente recebe 
lanços o abaixo assinado, residente no 
logar e freguesia de S. Silvestre, e 
que está encarregado da venda. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 1913. 

Antonio Avelino. 

M A R Ç A I O 

Precisa-se com pratica de mercea-
ria ou sem eia. 

Dá-se ordenado. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA INFANTIL 
Trespassa-se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
191, Bua da Republica, 193. 

A rasão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.0 ' 5 e 7, onde esteve 
9 relojoaria do falecido José Bodrigues 
Paixão. 

Trata-se no segundo andar do mes-
mo prédio. 

ALUGAM-SE 
Tres quartos independentes. 
Trata-se na Avenida de Santa Cla-

ra, n.° 12, das 12 ás IS horas. 

LOMBRIGA SOLITARIÃK 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o» • 

GL0BUL0S I 
SECRETANS 

REMEDIO INFALLIVEL • 
Adoptado nos Haspitats oe Parii 1 

P A B I B : 17 , R u a Cadat J 
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CASA DO POVO 
X D J B 

Joaquim Mendes Maoedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B H A Telefone 43 7 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

Casimiras e cheviotes 
para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALB4U 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

1010 P. A. FIBRHISA 
R o a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de moio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços do 
Lisboa. 

Descontos convidativos pars phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

' II! 
S i n a «ta C f c r w » 

1.10 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador" 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa do muitos 
artigos Frsire - Gravador, 
Lisboa, e era Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, era separado, por preços módicos. 

m 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

F e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O T M B R A 

HIG-LIF TAILLEDR 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailleur, o que ha de mais c/iic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E Q U A L Q U E R V E S T I D O 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora, 
Vai-se a casa de qualquer senhora tirar medidas e provar 

@(g ®gm§è-$&&&èê> 25 

E - T E I S E I E A 

Segurai a vossa \ida 
Segurai os vossos haveres 

NA 

A I I M 1 Z E M 
Arrenda-se um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. 
Também se arrenda um para azeite. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

M O T O K 
Deseja-se um qne trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2.® 
mão e em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de RATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

EOIIITATIVA lil MTOliAL 
I ULTRAMAR 1 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia dé 100 escudos. 

Segures de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , I I , l o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Arrendamento* EXPLICAÇÕES 

M A R C A Í 3 H REGISTADA 

VIEIRA L J M A M Q A R E S 

Boa do Gazometro— ao Ârnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
' em azote, fósforo, potassa e cai. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Arrenda-se um armazém bastante Individuo habilitado e com pratica 
vasto, situado na rua das Padeiras, ; de ensino, leciona todas as disciplinas 
com vasilhas de folha próprias para constituem o Curso Geral dos 
d e c a i r C ° m P O r t a m C 6 r C a * | ^ e u s e o das Escolas Normais. 

Trata-se na rua Eduardo Coelho, | Nesta redacção se dão todas as 
112 —Coimbra. informações. 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

pagas 1.281:6791174 
Fnndo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a p i m d a S i l v a P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

• * 0 € 0 # 0 $ 0 9 0 ® 0 0 e 0 9 0 d 0 $ 0 S M | 
8 CASA J. DA FONSECA 

josé ferreira 4 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 8 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 

Séde em feisboa—Raa do Comercio, 56 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRIUS, MARCO, VlN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

s s s 
Maquinas de costura 9 

NAUMAN e OCEANA. Q 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de po-
der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-

^ tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 
jjj motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. 

woaoao iomooao io io io ioa l 
4 M J A R I 0 COMERCIAL DE PORTUGAL 

Propriedade da Emprêsa Tipografica do "Anuário Comercial,, 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

R e d a ç ã o : P r a ç a dos R e s t a u r a d o r e s , 30 — i J S B O l 

O que é o "Anuário Comercial,, 
» o f s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e S . o o o p a g i n a s d e 

t e x t o , em 4 0 grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , â I n d u s t r i a , á b u r o c a c l a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A u u a r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses não pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialisando em cada M e c r e t a r l a de E s t a d o as suas diferentes d l r e -
ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. * 

o c o m e r c i o , a I n d u s t r i a , as a r t e s , p r o f i s s õ e s I n d i v i d u a i s 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética - o que facilita em extremo a consulta—se encontra no A n u á r i o . 

È c o r r e s p o n d e n t e ena C o i m b r a : 

(Antonio £uis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados, edição de 1913, 3$50 o de 1914, 4$Ú0 

iS v ; -
C riDCLIDADC tf 

ITAL—I :OOOSOOO 
Fundo de reserva 538 :1374359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :8831570 

Total 637 :0204929 
r u N O » O A S M i a s ® 

S f c d e e m L i m b o » 
torraspoodeale em Coimbra: 

Basilio íirô? dM&de, successar 
Rua do Corpo de Deos, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabela* 
*i»#»íQ8 • riscos Marítimos. 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 
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PUBLICAÇÕES—Anunc os, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

SLJ m-c u. : : .ia. gaga es-r m->im asm. Í®ÉS mm 

ASSINATURAS Apagamento adeantado)—Ano, 2$800 réis; semes 
tre, 1$400; trimestre 700. Com estampilha: ano, 31060 réis 
semestre, 1$530 ; trimestre, 765. Colonias portuguesas ano 
3á060 réis. Brasil: ano, 3^530 réis. 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 

. SO» «C»3SS 

Melhoramentos locais 
O O L - U L O é 

Estão realizadas as eleições pa-
ra as corporações administrativas: 
juntas gerais, camaras municipais e 
juntas de paroquia. 

Em Janeiro proximo será dada 
posse aos cidadãos eleitos, entran-
do em vigor as disposições do novo 
codigo administrativo quanto ás fun-
ções que a cada um desses corpos 
compete, muito mais amplas do que 
as que eram estabelecidas no co-
digo anterior. 

Alheios como somos e quere-
mos ser á politica partidaria e ten-
do por norma a defesa dos mais 
legítimos interesses de Coimbra, 
que desejamos ver progredir e en-
grandecer-se, não podemos ter ou-
tro empenho que não seja o de ver 
administrar bem, atendendo ás ne-
cessidades locais com a melhor e 
mais util aplicação das receitas. 

Não regatearemos louvores a 
quem os merecer no exercício des-
ses cargos, assim como também não 
ocultaremos o nosso desgosto se al-
guma vez virmos esquecer os in-
teresses da nossa terra com reso-
luções que a prejudiquem ou po-
nham entraves á acção de progres-
so que desejamos que ela tenha. 

As amplas atribuições que o 
novo codigo confere a esses corpos 
administrativos dão-lhes poderes pa-
ra atender a muitas necessidades 
locais, tantas vezes apontadas e tão 
reconhecidamente urgentes. 

Em Coimbra ha muito que fa-
zer. Parece que quanto mais ela 
progride, mais precisa de melhora-
mentos. 

À assistência publica é um pro-
blema que carece de urgente solu-
ção. 

E' preciso estudar a maneira 
de mais facilmente se poder ir ex-
tinguindo ou pelo menos reduzindo 
a mendicidade pelas ruas. 

Confrange e envergonha até tão 
elevado numero de indigentes que 
por aí estendem as mãos á cari-
dade publica. 

O numero de menores vadios 
lançados já no caminho do crime e 
do vicio avulta egualmente nesta 
cidade, em ambos os sexos. 

Coimbra não tem um corpo po-
licial á altura das suas necessida-
des; está até muito longe, o que aí 
existe, de satisfazer ao muito que 
uma terra como esta tem o direito 
de exigir quanto á segurança dos 
seus habitantes, á manutenção da 
ordem publica e ao cumprimento 
das posturas municipais. 

Sobre higiene publica muito ha 
que fazer. Na estrada de Coselhas 
foi estabelecida a montureifa, que 
torna aquele local insalubre e até 
intransitável pelo encomodo do mau 
cheiro. 

No bairro de Santa Clara existe 
um grande fóco de infecção na an-
tiga insua de S. Francisco. 

0 mercado D. Pedro V é uma 
vergonha, a maior para Coimbra, 
pois tem todos os defeitos, a prin-
cipiar pelas péssimas condições de 
salubridade E' um charco imundo 
quando chove ou faz geada; é frio, 
desagasalhado, sem cobertura que 
resguarde da agua ou do sol, em-
bora este ali entre por favor. 

O bairro do Penedo da Sauda-
dade não tem uma única rua con-
cluída. 

Assim se tem conservado ha 
mais de quatro anos, sem que se 
gastem ali cinco reis em melhora-
mentos, faltando a Camara ao com-

promisso que tomou com o sr. dr. 
José Bruno, que fez cedencia duma 
importante porção de terreno para 
a Rotunda, sob a condição de se 
gastarem, anualmente, naquele bair-
ro, pelo menos 500 escudos. 

Em Montes Claros, onde se vai 
desenvolvendo um novo bairro, ha 
muito que fazer para pôr aquele 
local em boas condições de resi-
dência. Não tem agua, nem ilumi-
nação, nem esgotos, e em ocasiões ! 
de chuva torna-se intransitável com ! 
as lamas. 

Falta concluir a rua Antero do 
Quental até Montarroio e acabar o 
alteamento do Rocio de Santa Cia- ! i 
ra, assim como concluir o pavi-
mento do lado sul da Avenida Sá 
da Bandeira. 

Ha falta de retretes e mictorios : 

públicos. O pavimento de muitas 
ruas acha-se num estado deplorá-
vel, cheio de depressões de terre-
no e sulcos e até com faltas de cal-
cetamento. 

Coimbra necessita dum bairro ; 
operário. j 

A Camara tem terrenos para 
vender e precisa pô-los em praça 
para apurar dinheiro para melbo- j 
ramentos. 

A canalisação dos esgotos das 
ruas do bairro baixo precisa de ser 
reformada. 

Convém concluir a rede dos < 
electricos pe l a s Alpenduradas ej 
bairro de S José e ligar as Almas 
da Conchada com a estrada de Co-
selhas pela quinta do Pio (projecto 
do dr. Dias da Silva). 

Torna-se preciso também mu-
nicipalizar a iluminação electrica e 
até o Matadouro, se possivel fôr, ' 
como também foi projecto daquele 
presidente e do sr. dr. Marnoco e 
Sousa. 

Impõe-se a construcão duma 
larga Avenida para continuação da 
dos Oleiros até á rua da Sofia. 

Bem sabemos que tudo isto re-
presenta muita despêsa com que o 
municipio não pode; mas nem tudo 
depende da Camara. Muita coisa é 
obra do governo, que não deve re-
cusar o seu auxilio para fazer pros-
perar esta cidade, seja ele qual fôr. 

A estação do caminho de ferro 
de Coimbra é acanhada e mesqui-
nha, imprópria desta cidade. 

Estude-se um plano geral de 
melhoramentos, faça-se o orçamen-
to da sua despêsa e veja-se o que 
deve merecer as honras de figurar 
na cabeça do rol. 

Dentro de quatro ou cinco anos 
a Camara ficará isenta dos encar-
gos do emprestimo de 90 contos 
para as aguas e então estará mais 
desafogada para ir dando cumpri-
mento a esse plano. 

Embora não dependa tudo da 
acção dos referidos corpos admi-
nistrativos, é certo que deles muito 
depende, ou seja pela sua acção di-
recta ou indirecta. 

Pedindo com insistência, levan-
do as representações do municipio, 
com insistência, ás entidades de 
que dependem alguns dos melho-
ramentos apontados, alguma coisa, 
pelo menos, se poderá conseguir 
em beneficio da nossa desprotegida 
Coimbra. 

O que desanima é vêr sucede-
rem-se os anos sem que se leve a 
efeito uma obra de vulto, como mui-
tas que se fizeram e que aí estão a 
atestar a grande transformação <jue 

fez esta cidade antiga, que parece 
outra. 

Os novos corpos administrativos 
assumem uma grande responsabili-
dade se não continuarem a obra 

gantesca que tornou as camaras 
dos srs. drs. Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa, vereações modela-
res. 

Ao sr. General desta Divisão 
Ha meses qne a banda de musica 

de infantaria 23 estava impossibilitada 
de tocsr pr<r falta de executantes. 

Apesar de ter sido prometido pelo 
sr . ministro da guerra Correia Bar-
reto, quando fez a transferencia da 
banda de infantaria 35 para Elvas, 
que a banda do 23 se completaria, 
nunca isto aconteceu, antes cada vez 
mais se foi reduzindo. 

Esta banda apresentou-se a tocar 
na Avenida Navarro no domingo, mas 
com falta de 9 músicosI 

Em terra alguma do país, onde 
exista musica regimental se deixa es-
tar tanto tempo uma banda sem tocar 
por falta de executantes. Ha sempre 
quem se interesse por conseguir a 
transferencia de músicos p i ra essas 
bandas. Podíamos citar algumas des 
sas terras, que não teem a importan-
cia de Coimbra nem são sédes de di-
visão militar. 

Nesta cidade nunca houve quem 
fizesse caso da banda dí musica regi-
mental, para a conservar completa, 
não obstante haver músicos que para 
aqui queiram ser transferidos. Tem 
faltado sempre quem solicite essas 
transferencias ao ministro da guerra. 

Visto que esta divisão tem agora 
por chefe o sr. General Rodrigues 
Blanco, é a s. ex.a que nos dirigimos 
solicitando-lhe o favor de conseguir 
que a banda de infantaria 23 se com-
plete com os 9 músicos que faltam 

Se s. ex a atender este nosso pe 
dido, terá os agradecimentos de toda 
a cidade e mostrará que sabe ser jus-
to, dando a Coimbra o que de direito 
lhe pertence e se não nega a outras 
terras de somenos importancia. 

Ultimamente foi determinado que 
a banda regimental toque no passeio 
somente aos domingos, quando é do 
regulamento militar qne toque também 
ás quintas feiras Só podemos atribuir 
esta ordem á falta de músicos da ban-
da de infantaria 23, e que sanada esta 
falta não deixaremos de ter musica no 
passeio duas vezes por semana. 

Nem mais nem menos do que nas 
outras terras que são sédes de regi 
mentos. 

Colhido por um electrico 
José Maria Rato, com a bonita ida-

de de 96 anos, foi colhido, em frente 
do mercado D. Pedro V, por um carro 
electrico, sendo conduzido ao hospijal 
com grandes ferimentos e contusões. 

O pobre velho, apesar dos seus 
96. mais uma vez mostrou ser dotado 
duma excelente robustez, puis vai me-
lhorando, dando todas as esperanças 
de escapar ás próprias investidas dos 
electricos I 

Criança queimada 
Deu entrada no hospital da Uni 

versidade a menor de 3 anos, Emilia 
Diniz, da Povoa de S. Martinho, que 
estando a brincar junto á lareira o fo 
go comunicou-se-lhe aos vestidos fi-
cando com grandes queimaduras pelo 
corpo. ^ 

Serviço do correio 
Foi atendida a reclamação que fi-

zemos para ser mandado mais um em-
pregado auxiliar o serviço postal, na 
estação de Cpimbra, das 4 ás 5 e meia 
da tarde, favor que agradecemos com 
o devido reconhecimento. 

t 
I 

Junta de paroquia 
Realisaram se no domingo as elei-

ções para as juntas paroquiais. 
Nas quatro freguesias da cidade 

venceram as listas apresentadas pelo 
partido evolucionista e nas duas fre-
guesias visinhas, de Santa Clara e 
Santo Antonio dos Olivais, venceram 
os democráticos. 

Em algumas freguesias deste con-
celho foi festejado com foguetes o re-
sultado da eleição. 

COiVITE 
No proximo dia 19, trigésimo 

do falecimento do Ex.m' e Rv.mo 

Snr. Bispo-Conde, D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, resolveu o Ca-
bido celebrar na Sé Catedral, pelas 
1 i e meia horas da manhã, exe-
quias solenes por sua alma, e para 
elas convidar a cidade de Coimbra. 

Por certo todos reconheceram, 
como nós, o que tem de justa e me-
recida esta comemoração piedosa, 
que é também um tributo de ho-
menagem á memoria do ilustre Bis-
po, que foi em vida um grande 
amigo desta terra. 

D)s seus serviços e nunca des-
mentido empenho pelo engrande-
cimento material e moral de Coim-
bra falam aí obras e monumentos, 
qtie sendo para ela uma gloria, que 
muito a honra, nos impõe a nós, 
como preito de justiça, esíe publico 
testemunho de reconhecimento e 
de saudade. 

Por isso, e na impossibilidade 
absoluta de dirigir convite pessoa! 
a todos os conimbricenses, por este 
meio os convidamos, esperando de-
ver-lhes a grande honra da sua 
comparência a este acto. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1913. 

Conego José Duarte Dias d'An-
drade. 

Coneqo Francisco Rodrigues dos 
Santos Nazareth. 

Conego Jo>é dos Santos Mauri-
cio. 

Conego Francisco Moreiri dos 
Santos. 

Conego Carlos Esteves de Aze-
vedo. ,f 

BIOGRAFIAS 
Um sábio português 

O português Manuel de Faria e 
Sousa nasceu no Couto de Pombeiro, 
logar que fica entre Guimarães e Ama 
rante, a 18 de Março ae 1590. 

O seu assíduo estudo e grande 
força de vontade lhe fizeram auquirir 
valiosos conhecimentos literários. 

Foi este insigne historiador e ins-
pirado poeta, que ilustrou o seu país 
com as memorias que escreveu de 
tudo quantoj os portugueses fizeram 
nas quatro partes do mundo, então 
conhecido, imortalisando assim a fama 
e gloria dos seus compatriotas, nos 
seis volumes que escreveu, a saber : 

Europa Porluguésa, em quatro to-
mos ; Asia Portuguesa, em tres ditos; 
Africa Portuguesa., em dois; e em um 
só volume, a America Porluguésa. 

A fortuna também lhe foi adversa, 
legado quasi sempre privativo do ho-
mem sábio, a quem um grande mere-
cimento o notabilisa. 

Presava a verdade, e nunca man-
chou os seus escritos com insinuações 
lisongeiras, assim como a ambição do 
interesse o desviou jámais do caminho 
da honra e da probidade. 

Foi grande e feliz imitaJor dos sa 
bios mais abalisados da historia antiga 
e também pela poesia; apenas se 
achará neles algum insigne, que este 
douto escritor, com maravilhoso en-
genho, não acomodasse ao seu intento 
nas suas obras, com energica imitação 
e conceito. 

Os seus comentários sobre Os Lu-
síadas, em dois tomos, são obra de 
valor em que revela a sabedoria e 
vivesa do seu g^nio e a mais irrefu-
tável prova dos seus conhecimentos, o 
que liie conquistou a admiração e o 
respeito dos grandes sábios do seu 
tempo e que dele disseram: « que 
assim como o insigne Luiz de Camões 

foi o príncipe dos poetas portuguêses; 
igualmente Manoel de Faria e Sousa 
o foi tombem dns comentadores.» 

Escreveu igualmente outras obras 
de reconhecido merecimento, todas em 
espanhol; traduziu do latim para o 
mesmo idioma varias composições de 
S. Jeronimo e a filosofia de Alberto 
Magno. etc. 

Pelo seu elevado merecimento me-
recia o aplauso universal: todos o ti-
veram em grande estimação e ainda 
h >je" as suas obras servem de recreio 
e lição aos sábios. E' pois justo que a 
posteridade lhe tribute sempre os sin-
ceros e merecidos elogios á sua bri-
lhante erudição e alto talento. 

Faleceu em Madrid em 3 de maio 
de 1649. 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

Principal dever do amigo 
O principal dever do amigo 

realmente amigo ó condenar os 
defeitos «onde quer que eles 
se encontrem ». 

» 

Disse Platão que o principal dever 
do amigo era condenar francamente 
os vícios do outro amigo, sem os dis-
simular. 

As deficiências da amisade, e o 
que tem de fementida a que por ai se 
prodigalisa a mãos ambas e que os in-
génuos aceitam como ouro de lei, foi 
que levou Chavanne a escrever algu-
res : 

«Não tenhas amigos ou, se os ti-
veres, que s^jam bastante numerosos; 
desta forma ser te á possivel conservar 
um para os dias da velhice 

O grande Montaigne escreveu por 
seu tuiuo que o amor tinha suas com 
pensações èmquanto que a amisade 
não. 

E' fazer precário juizo deste ultimo 
sentimento, ou então elevar demasia-
damente alto o amor, que melhor fôra 
chamar paixão, visto que devendo ele 
ser um aspecto da amiáade, o filosofo 
lhe concede um logar distinto e á 
parte. 

Deixemos porem Chavanne e Mon-
taigne e revenhamos ao pensamento 
de Platão: 

Chi ou, um dos sete sábios da Gré-
cia, foi escolhido por dois amigos para 
arbitro num pleito comum, mas não 
querendo ofender a justiça nem desa-
gradar a nenhum dos seus amigos, pe-
diu encarecidamente a estes que o 
dispensassem de semelhante comissão. 

Depressa porem se arrependeu, 
pensando que linha sido preferível 
acatar os ditames da justiça, pois que 
se em consequência do seu espirito 
de imparcialidade algum dos desavin-
dos se desse por ofendido, o perder 
um tal amigo não seria motivo de 
grande pezar para ele, juís. 

E o caso é que semelhante impres-
são o facto produziu em Chilon, que 
declarava não encontrar em toda a sua 
vida outra acusação alem dessa a for-
mular contra si mesmo. 

E' que, repetimos, o principal de-
ver do amigo realmente amigo é con-
denar os defeitos onde quer que t les 
existam. 

Luiz L E I T Ã O . 

Noticias militares 
Inspector de saúde 

Por ordem da Secretaria da Guerra 
foi a Lisboa o sr . dr. Agostinho Bran 
dão, inspector de saúde desta divisão, 
a fim de tomar parte na junta de re-
curso extraordinaria, reunida no hos 
pitai da Estrela para inspecionar o 
coronel, sr. Cunha Viana, que recor-
reu da deliberação da junta hospitalar 
de inspecção da l . a divisão que o jul 
gou incapaz do serviço. 

Junta hospitalar 
Sob a presidencia do sr. dr. Lima 

Duque, sub inspector de saúde, tendo 
como vogais os srs. drs. Baeta Neves, 
director do hospital militar, e Fernan-
do Monterroso, comaniíante da 2.a com-
panhia de saúde, reuniu-se esta junta, 
tomando as seguiutes deliberações: 

Tenente de infantaria 30, sr. Cor 
reia Dias, 20 dias de licença; alferes 
de cavalaria 8, sr. Sá Guimarães, 50 
dias de licença. 

Inspecionou iambem 4 praças de 
pret, sendo julgadas incapases de todo 
o serviço 2 e arbitradas licenças a 2 

D Natal dos pobres 
Aproxima-se a festa do Natal con-

sagrada á familia pelas leis da Repu-
blica. 

Toda a gente costuma solenisar 
festivamente o dia 25 de Dezembro. 

A festa do Natal é comum a todos 
os povos civilisados e é contada entre 
as primeiras do culto catolico. A igreja 
católica comemora nesse dia o nasci-
mento do seu instituidor, esse alevau-
tadissimo espirito que foi incontesta-
velmente o mais sublime dos filosofos 
da antiguidade — Jesus Cristo. 

O mártir do Golgota ensinou aos 
homens uma doutrina de amor e paz, 
desconhecida até á época do seu apa-
recimento ; quiz reunir a humanidade 
numa só familia e disse que todos os 
homens eram irmãos. Amai-vos uns 
aos outros; eis a essencia e o funda-
mento de toda a doutrina de Cristo. 

Depois a tradição, o uso consagrou 
dia 25 de Dezembro a esta festa 

toda familiar e intima. E o uso e a tra-
dição chegaram até nós e ha de trans-
mitir-se aos vindouros. E assim é que 
na noite de Natal se reúnem, todos os 
anos, em volta do lar paterno os mem-
bros dispersos de muitas familias. 

Revivem nessa noite, acentuadas 
intensas, as impressões da infancia; 

evoca-se o passado e no santo conví-
vio da familia perpassa em nossa alma 
a saudada de tempos idos. Quasi sem-
pre neste mês as noites são frias e a 
neve cobre a terra com um gelado 
manto. Mas a lareira crepita e a in-
temperie não transpõe os nossos hum-
brais . . „ 

E' então que nas almas bem for-
madas, nos corações que sentem, com 
as suas próprias, as desgraças dos 
outros, disperta o sentimento da ge-
nerosidade, da caridade para com os 
infelizes. Se compararmos a sua e a 
nossa sorte sentimos compaixão da-
queles que, a essas horas, não teem 
lar que os abrigue, fogo que os aca-
lente. 

A Gazeta de Coimbra para propor-
cionar aos pobres seus protegidos um 
pouco de alegria e felicidade, recorro 
á generosidade dos seus amaveis leito-
res, sempre pressurosos em socorrer 
a miséria alheia, certa de que o seu 
brado encontrará bom acolhimento. E 
os pobresinhos, de certo, abençoarão 
a mão caridosa que se lhes estender. 
Contando, pois, com a caridade dos 
nossos estimados leitores, antecipada-
mente agradecemos qualquer donativo 
que nos seja enviado para distribuir-
mos aos nossos pobres. 

Dum anonimo . 
Duma senhora. 

20jS000 

21jSOOO 

Bispo Conde 
Como temos noticiado é na pró-

xima sexta-feira que se celebram na 
Sé Catedral as exequias por alma do 
extinto Bispo Conde, D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina. O cabido da Sé 
resolveu convidar o povo de Coimbra 
a assistir a essas exequias, para o que 
fez publicar a carta-convite que noutro 
logar inserimos. 

# 

O definitorio da Ordem Terceira, 
de Coimbra, em sua ultima sessão, 
deliberou lançar na acta um voto de 
profundo e sincero pesar pelo faleci-
mento do Rev.n, i Sr. Bispo Conde e 
mandar celebrar na sua Igreja, no 
dia 23 do mès corrente, ás 8 horas, 
uma missa soléue de requiem, seguida 
de Libera mé, em sutragio da alma de 
tão virtuoso Prelado. 

Senado Universitário 
Reúne hoje, ás 14 horas, o Sena-

do Universitário. 

Dr. Antonio de Padua 
Da Suissa, onde actualmente se en-

contra este ilustre professor de Medi-
cina da nossa Universidade, vêm noti-
cias desanimadoras ácerca do seu pre-
cário estado de saúde. 

Partido Socialista 
Reune-se no domingo, ao meio dia* 

a assembleia geral do Centro Socia-
lista José Fontana, prra apresentação 
de contas e eleição de corpos adminiç* 
trativos. 
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Secção agrícola 
Cultura da Oliveira 

m 
Nesta sucinta exposição, em que 

prosigo, é evidente que tenho em vista 
apontar os mais importantes erros, 
com que a rotina consegue ter menos 
e pior azeite e também menor pro-
duto liquido, que é o principal para 
quem só pretende auferir lucro. Até 
aqui tratei unicamente da azeitona, 
antes de se proceder ao fabrico de 
azeite, do qual passo a ocupar-me de-
pois de, para melhor compreensão 
dos menos instruídos oleicuitores, a 
quem me dirijo, elucida-los sobre as 
partes componentes desse fruto e pro-
priedades inerentes. 

A azeitona compreende 4 partes 
bem distintas, á vista do observador e 
são, de fóra para dentro: i.° a pelí-
cula exterior; 2.® a polpa ou carne 
da azeitona; 3.° o caroço; 4.° a amên-
doa. 

Um litro da azeitona pesa, em me-
dia,-650 gramas, cabendo aos caroços 
com a amêndoa, cerca da quarta par 
te, nos frutos bem desenvolvidos, e que 
pode subir, até metade, nas azeitonas 
miúdas, aveladas ou gafadas. 

1 
A amêndoa representa g- do pezo 

do caroço. 
Em condições normais de matura-

ção e em relação ás variedades das 
azeitonas que mais abundam, pode-se 
Considerar que cem quilos de azeito 
nas contêem: 

26 quilos da parte solida da polpa 
e película. 

18 quilos da parte solida do caroço 
e amêndoa. 

30 quilos de agua de vegetação 
25 » de oleo da polpa. 

1 » de » da amêndoa. 

Todas as referidas quatro partes 
de azeitona contêem oleo, sendo ape-
nas importante, pela sua quantidade e 
qualidade, a fornecida pela polpa. O 
extraído da película é em quantidade 
inapreciável, sendo fino e levemente 
aromatico; o da polpa é abundante e 
o mais puro de iodos; o do caroço, 
sem amêndoa, é em insignificantíssima 
quantidade e não passa na espreme-
dura, tendo sabor e aroma detestáveis, 
e o da amêndoa que, infelizmente, se 
mistura com o da polpa, é amarelado 
e límpido, mas de sabor picante e 
rançando facilmente. 

Do que fica exposto se deduz: 1.° 
que, nas condições usuais, o azeite, 
contido na azeitona, regula pela, quarta 
parte do seu peso total; 2 ° que, sendo 
detestável e miscivel no azeite o oleo 
fornecido pela amêndoa, represen-
tando quatro por cento do oleo total, 
se deve evitar, quanto possível, que 
ele seja incluído no azeite culinário. 

Quanto à primeira parte, está so-
bejamente averiguado que, pelos anti-
gos processos que ainda hoje muito 
vigoram, raro se extrae mais de 16°/, 
do peso da azeitona, ficando, por essa 
forma, consignada a estrume, ou a ali-
mento de suideos, a baganha, contendo 
um terço do azeite que a natureza 
proporciona, isto é, de quanto se po 

deria adquirir, aproveita-se e des-
o 

valorisa-se — Esse importante pre-
juízo é resultante da diminuta pressão 
exercida sobre a maça das grandes 
ceiras que, ainda assim, chegam a re 
bentar, apesar de não exceder a um 
quito por centímetro quadrado, ao 
passo que as pequenas ceiras, nos la-
gares modernos, chegam a receber 
pressão trinta e duas vezes maior. Por 
isso hoje, pelos modernos e mais aper-
feiçoados processos, se chega a deixar 

de apurar apenas ~ do oleo contido 

na azeitona, em vez de na baganha 
2 

ficarem -g- , conforme sucede pela an 

tiga pratica. São dispendiosos os laga-
res aperfeiçoados, mas, quando, bem 
dirigidos e em aturado trabalho, em 
muito poucos anos indemnisam o pro-
prietário, além de oferecerem a gran-
de vantagem de darem incomparavel-
mente mais vasão á azeitona, evitan-
do-se assim a necessidade de recorrer 
ás tulhas que, por melhor dirigidas 
que sejam, são desfavoráveis á quali-
dade do azeite. Em 14 horas podem 
laborar-se, num desses lagares, cinco 
mil quilos de azeitona fresca, empre-
gando-se apenas 7 homens. 

( Continha.) 

A . COUTO ^ A L M E I D A . 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
da 13." secção agrícola). 

VIDA ASSOCIATIVA 
Sociedade Protectora dos Animais 

No domingo procedeu-se á eleição 
dos corpos gerentes que hão de ser-
vir no ano de 1914, na Sociedade 
Protectora dos Animais, e cujo resul-
tado foi o seguinte: 

Assembleia gtral — Presidente, An-
tonio Donato; 1.° Secretario. Bento 
Carlos da Fonseca; 2.°, Joaquim dos 
Santos e Silva (233). 

Direcção — Presidente, José Au-
gusto Lopes de Almeida; Secretario» 

LUVAS E GRÂYATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero taiileur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: ílesenlios exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Antonio Augusto Iodio; Tesoureiro, 
Augusto da Silva Fonseca, Vogais, 
Adjuto de Moura, Ivo de Jesus Lopes ; 
Suplentes, João de Assunção e Antonio 
dos Santos Júnior 

Conselho Fiscal — Efectivos: Adria-
no Viegas da Cunha Lucas, José Pe-
reira da Mota, Carlos Alberto Pinto de 
Abreu ; Substitutos : Carlos Alberto 
Pimentel Petroni, José Gonçalves de 
Campos e Antonio de Oliveira Barros. 

Glub Recreativo Gonimbricensa 
Também no domingo se procedeu 

á eleição dos corpos gerentes desta 
sociedade, ficando eleitos os srs : 

Assembleia geral— Presidente, Má-
rio Machado; vice-presidente, Serafim 
José Gomes d'Araujo; secretários, Ger-
mano Augusto Marques e Ivo de Jesus 
Lopes. 

Direcção — Presidente, Francisco 
Mendes Pimentel; vice-presidente, 
Octaviano do Carmo e Sá; tesoureiro, 
Cipriano Dias Simões de Carvalho; se-
cretários, Carlos Alberto Pinto d'Abreu 
e Francisco Gomes; vogais, Ilídio dos 
Santos Azeví do e Carlos Alberto Pi-
mentel Petroni. 

Conselho FuccU—Bacharel Bernar-
do Pedro d Almeida Baptista, Buben 
Dias da Conceição e Eduardo Ferreira 
Arnaldo. 

LOJA FAUSTO 
Colecção completa em forros—mo-

distas e alfaiates. 

Reservístas portuguêses no Brasil 
Ach<m-se numa lamentavel situa-

ção os reservistas portugueses resi-
dentes no Brasil. 

Uma portaria do ministério da 
guerra aiterou profundamente o regu-
lamento de 27 de Agosto de 1911, 
passando a exigir aos reservistas que 
desejem ausentar se do país, um de-
posito de 150)5000 reis, ou fiador ido-
neo, o qual terá de hipotecar por meio 
de escritura publica, com registo na 
conservatória, prédio com valor supe-
rior àquela quantia. 

Esta medida teve em vista evitar, 
em parte, a emigração. 

A portaria, porém, não previu o 
inverso da medalha, que é o afastar 
de virem á sua terra centenas de re-
servistas residentes no Brasil e que 
de espaço a espaço vinham visitar suas 
famílias e consigo traziam abundantes 
capitais que cá dispendiam em obras 
e em gastos caseiros. 

Sobre tão melindroso assunto, di 
zem do Bio de Janeiro que o desanimo 
invadiu os nossos compatriotas, por da-
quela maneira estarem inibidos de vi 
rem a Portugal, 

P B L D T B I I H A L 
Andlracia ordinária do dia 15 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1° oficio, Almeida 
Campos, acção de divorcio por mutuo 
consentimento requerida por Alfredo 
dos Beis Xambre e sua mulher Alice 
Augusta Gonçalves Camaninha, resi-
dente nesta cidade. 

Advogado, dr. Paredes. 
Inventario orfanologíco por obito 

de Antonio Maria de Almeida, resi-
dente que foi nesta cidade. 

Idem por obito de Maurícia da 
Costa Neves, residente que foi nesta 
cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
emancipação requerida por Maria da 
Cruz em favor de seu filho José Bo-
drigues, residente em Coençoá. 

Inventario orfanologíco por obito 
de Maria de Assunção, resideute que 
foi na Cruz dos Morouços. 

Idem por obito de José de Matos, 
residente que foi na Cioga. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Bo-
cha Calisto, inventario orfanologíco 
por obito de Antonio Venâncio de Oli-
veira David, residente que foi nesta 
cidade. 

Idem por obito de Maria Ferreira, 
residente que foi no logar das Sestas. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, inventario orfanologíco 
por obito de Maria Bita, residente que 
foi no Sobral. 

Idem por obito de Francisco Peça, 
residente que foi na Marmeleira. 

— Ao escrivío do 8.° oficio, Per-

Leitaria Conimbricense 
\ 

m m m m a \?m m m m . 
• t Plantas, sementes e flores 

R. Visconde da Luz, U a 48—COIMBHA 

digão, acção comercial por letra re-
querida por José Marques Pinto con-
tra o Bacharel José Luís dos Santos 
Moita, residente no logar de Bemfica 
de Almeirim, comarca de Santarém. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
Inventario por obito de Maria Pi-

menta, residente que foi no logar de 
Quimbres. 

Idem por obito de Francisco de 
Oliveira, residente que foi no Dian-
teiro. 

Idem por obito de Lniza da Encar-
nação, residente que foi em Castelo 
Viegas. 

Durante a presente semana, está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 

Para o hospital 
Com diversas contusões pelo corpo, 

deu entrada no Hospital da Universi-
dade, Carlos Monteiro, de 16 anos, de 
Coimbra, que foi agredido, junto á fa-
brica do gaz, por Alfredo Monteiro, de 
19 anos, de S. Martinho do Bispo. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
Moveis c estofos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Quartel de infantaria 35 
Vai ser reparada a antiga casa de 

saúde de Santa Clara, afim de ser 
anexada ao quartel de infantaria 35, 
para o que foi autortsada a verba de 
400 escudos. 

Congregações religiosas 
Está constituído o Tribunal da 

Haya para deliberar em arbitragem 
sobre as reclamações apresentadas 
por estrangeiros com respeito ao arro-
lamento mandado fazer pelo governo 
português de bens pertencentes a ex-
tintas congregações religiosas estran-
geiras. 

Hivia b8ns congregacistas em 59 
comarcas do continente e ilhas, origi-
nando 173 processos de arrolamento. 

Deram-se 618 reclamações sobre 
propriedade, foros, créditos, etc. 566 
reclamações eram de nacionais e 52 
de estrangeiros. 

Indeferiram-se 334 reclamações e 
deferidas 251, achando se pendentes 
33, todas de estrangeiros. São estas 
sobre as quais vai resolver o Tribunal 
da Haya. 

Ha presentemente 47 acções eiveis 
ou comerciais nos tribunais de l . a e 
2.* instancia referentes a bens con-
greganistas portuguêses. 

Não foi vendido nenhum edifício 
destas congregações e apenas cedidos 
uns e arrendados outros. 

Foram recolhidos pelo estado pa 
peis de credito no valor nominal de 
130.850(51000 reis. 

O que se vendeu que existia den-
tro destas casas rendeu, em Lisboa, 
16.401(5(000 reis, e nas províncias 
34.0790320 reis. 

Ecos da sociedade 

H O m D Pt RA 

ANIVERSÁRIOS —Fazem anos-
Quinta feira: o sr. Joaquim dos 

Santos. 
Sexta feira: o sr. Antonio Augusto 

Gonçalves. 

Federação Operaria 
Beuniu-se ontem a assembleia fe-

deral desta colectividade, sob a presi-
dencia do sr. Antonio Bibeiro Júnior, 
secretariado pelos srs. Baul Fernandes 
da Piedade e Fabrício da Costa. 

Estavam representadas as associa-
ções de classe dos ceramistas, oficiais 
de barbeiro e operários do município, 
bem como grande numero de socios 
aderentes. 

O sr. Batista Duarte propõe que 
em vista da urgência dos assuntos a 
tratar fosse aberta a assembleia sem 
a leitura das actas, o que é aprovado. 

Antes da ordem dos trabalhos, o 
sr. José Damas propõe que na acta se 
lance um voto de profundo pesar pela 
morte de Alvaro de Assunção e que 
dessa resolução se désse parte á sua 
familia. 

Depois de a esta proposta se asso-
ciarem alguns socios, que fizeram o 
elogio do finado, é aprovada por una-
nimidade. 

Por proposta de Domingos da Cruz 
é egualmente lançado na acta um voto 
de sentimento pela morte da mãe do 
sr. Mário Campos. 

E' lido diverso expediente. 
Foi resolvido oficiar ao Grémio 

Operário, pedindo lhe a cedencia da 
sua sala para nela se realisar um sa-
rau em beneficio do operário Joaquim 
Miranda, impossibilitado de trabalhar. 

Mais foi resolvido: 
Oficiar ao secretario da comissão 

administrativa para que feche as suas 
contas, apresente um balancete, para 
depois se eleger nova comissão. 

Sobre a lei dos acidentes de tra-
lho, a que noutro logar nos referimos. 

Foi lido um oficio da comissão pro-
motora da excursão a Tomar, sendo 
resolvido que os delegados das asso-
ciações federadas façam, dentro das 
respectivas colectividades, propaganda 
para que ela se leve a efeito e se fa-
çam representar com os seus estan-
dartes. 

Foi ainda lido um oficio dos srs. 
Domingos da Cruz e Mário Campos 
sobre a fusão da União e Federação, 
ficando para tratar em outra sessão. 

Foram aprovados socios os srs. 
João Soares, Viriato Teixeira e Artur 
Gaspar. 

A assembleia federal reúne nova-
mente na próxima terça-feira, ás 21 
horas. 

Congresso Nacional Operário 
Beuniu-se ontem a assembleia ge-

ral dos oficiais de barbeiro que, entre 
outros assuntos, resolveu aderir ao 
congresso, não nomear delegados por 
um dos dias do mesmo congresso ser 
ao sabado, em que.é impossível des-
viar os oficiais do seu serviço. 

Comtudo, far-se-á representar na 
excursão a Tomar com o seu estan-
darte. 

A Federação Operaria, reunida on-
tem, resolveu aderir ao congresso e 
nomear os seus delegados no mais 
breve espaço de tempo. 

Os marceneiros, por sua vez, re-
solveram aderir nas condições das 
associações unificadas. 

Marceneiros 
Beuniu se ante-ontem a assembleia 

geral do sindicato dos marceneiros, re-
solvendo, entre outros assuntos, no-
mear uma comissão composta dos srs. 
Fernando Jacó, Arlindo dos Santos e 
Alvaro Ferreira para sindicar os actos 
da comissão administrativa. 

Lei dos acidentes do trabalho 
Pensa-se em realisar nesta cidade 

um comicio para resolver qual a ati-

tude a tomar em face desta lei, que 
ainda não entrou em vigor nesta ci-
dade. 

Em sessão de ontem, a Federação 
Operaria, depois de ponderado devida-
mente o assunto e depois de larga 

«discussão, em que foram apresentadas 
diversas propostas e alvitres, resolveu 
por unanimidade nomear uma comis-
são composta dos srs. José Augusto 
Correia de Lemos, Domingos Dias da 
Cruz o Francisco Batista Duarte, para 
estudar a lei e sobre ela se pronun 
ciar, devendo apresentar na próxima 
assembleia um relatorio dos seus tra-
balhos. 

A mesma comissão terá no domin-
go uma conferencia com o sr. gover-
nador civil, onde irá reclamar que a 
lei seja posta em vigor. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Artes Cerâmica — A's 21 horas, 

para apresentação das tabelas de pre-
ços e leitura de expediente. 

Oficiais de barbeiro — A's 22 ho-
ras, para tratar de assuntos de impor-
tancia. 

Pelo comissariado de policia pro, 
cedeu-se á investigação sobre a agres-
são de que o sr. dr. Pereira Osorio-
governador civil deste distrito, foi vi-
tima na estação do caminho de ferro 
de Coimbra B e da qual foi autor o 
sr. dr. Antonio Garrido, advogado e 
superintendente da Penitenciaria. 

O auto desta investigação foi en-
viado para juiso para procedimento 
criminal. 

Provavelmente o chefe da mesma 
estação levantará também auto da mes 
ma oeorrencia para ter o devido des-
tino. 

LOJA FAUSTO 
Grande saldo em peúgas para homem 

• •• e creança • 

Manifestação 
No sabado foi alvo duma manifes-

tação da parte dos seus correligioná-
rios, quando regressava de Lisboa, o 
governador civil deste distrito. 

Iluminação publica 
| Estamos de mal para peor a res-

peito de tal serviço. 
Ontem, no Bairro de Santa Cruz, 

quasi se passava ás escuras e noutros 
pontos da cida fe diz nos o nosso in-
formador, só muito tarde lá chegou a 
iluminação. 

Não haverá maneira de dar aos mu-
nícipes as regalias a que teem direito? 

Por um dever de consciência — pe-
dimos providencias a quem compelir. 

Avenida Navarro 
Parece que este local devia mere-

cer um pouco mais de ateuçào ás ilus-
tres autoridades, atendendo a que é o 
ponto escolhido para o passeio. 

Mas não. O despreso por ele, as-
sim como por outras coisas, vamos lá, 
vai até ao ponto de se permitir que se 
utilisem as grades para enxugadouro 
de roupa 1 

Similhante abuso, em tal sitio, é uma 
vergonha e por isfco não seria mau 
evitar que por tal motivo recaiam cen-
suras sobre quem tem o dever de olhar 
por isto. 

Ai fica a lembrança. 

C A P I T A I S 
Para minas de ferro, chumbo, es-

tanho, antimonio, barita, carvão, pe-
dreiras, etc. Cooperação financeira 
para obras publicas de irrigação, ele-
ctricidade, quedas hidraulicas, ilumi-
nação de cidades, caminho de ferro, 
etc. 

Relações directas com banqueiros. 
Escrevam: Roux, sue. de E. Vie, 

59, rue Richelieu. Paris. Altas refe-
rencias. (55.° ano ) 

Noticias religiosas 
Na próxima sexta feira começam 

a celetrar-se na igreja de Santa Cruz, 
as novenas de Nossa Senhora da Con-
ceição, cuja festa se realisa no dia 28.1 

is Pílula* Pink dão sangue 
As Pilulas Pink curam 

Temos sempre muito gosto em re-
ceber as cartas, por meio das quais os 
doentes curados, pelas Pilulas Pink, 
nos participam as curas obtidas. Estas 
cartas são a melhor prova da eficacia 
das nossas pilulas, e foi pelo facto de 
as terem lido que um numero não pe-
queno de doentes vieram a convencer-
se, de que o remedio que a tanta gen 
te curava, podia cura-los a eles tam-
bém. 

E. afinal, porque motivo as Pílulas 
Pink. que teem logrado curar até ago-
ra milhares e milhares de doentes, nao 
hão de curar também os doentes que 
estão lendo estas linhas ? 

\ C S N J T H E O P H Í L O DA PONTE' 
Vr .FAd. Central. 
O sr. Teófilo da Ponte, rrsi<iente 

em Lisboa, na rua do Poço dos Negros» 
n.° 40, 3.° andar, escreve nos para nos 
informar de que as Pilulas Pink o cura-
ram. 

«Tomei as Pilulas Pink —diz nos 
o sr. Teofilo, — para ver se conseguia 
curar-me de uma anemia, complicada 
de uma grande neurastenia, que havia 
muitos mezes me torturava, e hoje é 
com a maior alegria que venho parti-
cipar a V o resultado que essas pílu-
las me deram, isto é, a cura completa 
da minha grande doença. Tinha já ex-
perimentado bastantes remedios, antes 
de ter tido a feliz ideia de tomar as 
suas pilulas, mas posso afirmar a V. 
que o mais que esses remedios me 
davam eram melhoras de pouca dura. 
Só as Pilulas Pit»k conseguiram curar-
me completamente. 

Sou com estima —De V. atento 
venerador muito grato — (a) Toefilo da 
Ponte. 

As Pilulas Pink foram feitas para 
curar os anemicos e os debilitados, e 
nunca deixam de cumprir esta sua mis-
são salvadora, porque dão positivamen-
te sangue a cada dose, sangue rico e 
puro, e ninguém ignora que os pobres 
anemicos definham, decaem e morrem, 
precisamente por pobreza de sangue, 
por falta de sangue. As Pilulas Pink 
são de efeitos soberanos contra: ane-
mia, clorose, debilidade geral, dores 
de estomago enxaquecas, reumatismo, 
neurastenia. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos A C., 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. —Sub agente 
no Porto, Antonio Bodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingoá, 103. 

FERNANDO LOPES 
—===== A U V O G U i j O = = — 

Rua V i s c o n d e d a Luz , 5 0 , 1 . ® — COIMBRA 

Sociedade Propaganda de Portugal 
São já "numerosos e grandes os 

serviços que esta agremiação tem pres-
tado ao pais, quer promovendo e au-
xiliando melhoramentos de toda a or-
dem, quer trabalhando afincadamente 
para que no estrangeiro o nome de 
Portugal seja cercado de prestigio e 
aumente o interesse em o visitar. 

A industria do turismo, que den-
tro de pouco tempo será uma das mais 
importantes do país, deve á Sociedade 
Propaganda de Portugal, os mais as-
sinalados serviços. Eis porque, todos 
os portugueses que se interessam pelo 
progresso do seu país, devem auxiliar 
iniciativas como as que representa esta 
Sociedade, tanto mais que os esforços 
e as despesas que i s seus trabalhos 
acarretam são muito grandes. 

O numero dos seus socios aumen-
t a i certo, todos os dias; mas é ne-
cessário não se parar nesta subida 
constante, se se quizer que a Socie-
dade esteja em condições de poder fa-
zer face aos seus grandes encargos, 
dos quais, afinal, só resulta bem para 
nós todos, porque é bem para o país. 

Porque reconhecemos a importan-
cia dos serviços prestados pela Socie-
dade Propaganda de Portugal, dare-
mos frequentemente, uma nota da 
actividade da Sociedade lembrando ao 
mesmo tempo as numerosas vantagens 
que aos seus socios são concedidas, 
tanto em Lisboa como em muitas ter-
ras do país. 

« X O H . I S r . A I S 
Vendem-se, para embrulhos» 
Rua Pedro Cardoso, 87, 
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D O E N Ç A S INFANTIS, 
O cuidado das crianças é um encargo im-
portante, visto que da previdencia e do 
cuidado cia mãe dependem o futuro pro-
gresso, saúde e bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois, elevem inteirar-se do 
valor da Emulsão de SCOTT, que é, por 
assim dizer, a nata do mais fino oleo de 
ficado de bacalhau de todo o mundo, 
scientiRcameníc transformado numa emul-
são em que as pequenas particulas, de 
fácil digestão, se encontram cobertas de 
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes 
e que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen-
do materiais para o augmento e desenvol-
vimento dos ossos tendões e musculos. Dá 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida 

se torna robusta e forte, 
concilia um sono natural e resiste á ane-
mia, vencendo-a, assim como á escrófula, 
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem assim os efeitos que 
se seguem ás doenças agudas. 
A P R O V A : 
" Meu filho padecia desde pequeno de nma fra-
queza de 3 ngue, e era raquítico, pouco comendo 
OU nada. Julgando impossível a cura de meu filho, 
visto que os remedio, que tomava nenhumas me-
lhoras lhe davam, não soube que fazer, quando por 
acaso pensei na Emulsão de S C O T T e dei-lh'a a 
tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos os 
benefícios que dizem jer feitos pela Emulsão de 
S C O T T , pois meu filho acha-se agora verdadeira-
mente fora de pecigo, não tendo nem sinais das an-
tigas doenças, e está também forte." Manoel Lo-
pes d 'Araujo , Rua da Igreja, 87, Vila do Conde, 
6 de Fevereiro de 1913. 

m u l s ã o 
COTT 

-jpVêde o p e i x e i r o 
c o m o g r a n d e 
peixe , no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 
adultos. 
Todas as Pharmacias e Droga-
rias vendem a Emulsão d* 
SCOTT. 
Representante i 
A. Y. SMART, Rua da Fabri. 
ca 27, Porto. 

Acção Comercial 
Foi ontem julgado no tribunal des-

ta comarca uma importante acção co-
mercial requerida pelos herdeiros de 
Frutuoso da Gosta Alemão contra Fran 
cisco Afra de Souza e Vasconcelos e 
sua mulher D. Maria da Cruz Pimentel 
Osorio, residentes, aquele em Lisboa 
e esta em Gero, Viseu, comarca de 
Fundão. 

A sentença ainda não foi proferida 
mas pela resposta dada aos quesitos, 
esta será dada a favor dos autores. 

Foi advogado dos autores o sr. dr. 
Fernandes Costa; da ré o sr . dr. José 
Alberto dos Reis, e do reu o sr. d r . 
Antonio Garrido. 

Faculdade de Direito de Lisboa 
As aulas da nova Faculdade de Di-

reito abrem no proximo sabado, com 
os cinco professores jà nomeados. 

0 sr. dr . Afonso Costa é o director 
desta Faculdade, mas só virá a reger 
cadeira quando deixe de fazer parte 
do governo. 

As aulas vão funcionar no edifício 
da Escola Politécnica, emquanto não 
estiver preparado o antigo palacio Val-
tnor, no Campo dos Mártires da Patria, 
cuja renda anual se eleva a cerca de 
3:500 escudos. 

Abertas as aulas são logo encerra-
das para dar principio ás ferias do 
Natal. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os freguezes que 

as requisitarem, para que possam con-
frontar preços. 

Forças militares 
Já recolheram ás suas unidades to-

das as forças da 5." Divisão que tinham 
saido por motivo das eleições das jun-
tas de paroquia. 

A N T O N I O G A R R I D O 
ADVOGADO 

Participa aos seus ex.mOÍ clientes 
que se acha novamente no seu escri-
torio, na Praça 8 de Maio, n.° 27, 1.°, 
em todos os dias úteis das 10 boras 
fie b da tarde, 

u 
Processo criminal 

Cons"ta-aos que em virtude do pro-
cedimento criminal requerido p^lo sr . 
dr. Pereira Osorio, Governador Civil, 
contra o sr. dr. Antonio Garrido, ex-
Superiutendent* da Peni tenciar ia , es-
te processará criminalmente o mesmo 
sr . dr. Pereira Osorio, pelo ciime de 
injurias. 

Mais nos consta que o advogado 
do sr. dr. Garrido, é o decano dos 
advogados de Coimbra o sr . dr. Cha-
ves e Castro. 

Conselho superior de instrução 
Todo o Conselho superior de ins-

trução se demitiu ante-ontem, em vir-
tude da referencia que é feita á sua 
organisação, no relatorio que o go-
verno apresentou ao parlamento. 

Essa referencia é a seguinte: 

Até a lei de 11 de julho de 1912 o Con-
selho intervinha legalmente na matéria dis-
ciplinar referente a professores; essa lei de 
defesa da Republica esialuiu, porem, que o 
Governo organisaria o regulamento discipli-
nar de todos os funcionários civis st-ni 
excepção. 

O regulamento foi decretado em 22 de 
fevereiro de 1913, passando desde essa data 
os professores para sob a sua alçada, como 
quaisquer outros funcionários; lai douuina 
ticou assente nos decretos de 6, 8 e 27 de 
agosto de 1913, deixando de peitencer ao 
Conselho quaisquer funções disciplinares. 

O Conselho precisa de ser remodelado 
profundamente, se o Parlamento não preferir 
a sua extinção. Esta, desde que a lei orga-
nica do Miuisterio de Instrução manda re-
crutar os chefes de repartição no professo-
rado, não se afigura ao Governo ser uma 
medida desarrazoada. As funções mais ele-
vadas do Conselho deverão ser confiadas a 
uma assembleia com representantes do pro-
fessorado de todos os ramos, escolhidos por 
eleição e com obrigação de reunirem duas 
vezes por ano para, em discussão publica, 
votarem os alvitres que julguem mais acer-
tados e justos a propor ao Parlamento ou 
aos Governos para o desenvolvimento da 
instrução. 

Um Conselho sequestrado no Ministério, 
a trabalhar como o atual, pouco pode pro-
duzir de util.| 

Segundo consta, foi o sr . dr. Men-
des dos Remedios que levantou a 
questão de incompatibilidade do Con 
seiho com o governo por falta de con-
fiança deste, concordando todos os 
membros do conselho em que deviam 
dar a sua demissão. 

Usaram da palavra, entre outros, 
os srs. drs. Mendes dos Remedios, 
Ricardo Jorge, Sanches da Gama e^ 
general Morais Sarmento. 

Este Conselho era constituído por 
delegados dos estabelecimentos de ms 
trução secundaria e superior. 

O B I T U Á R I O 
Com 89 anos de idade faleceu o 

antigo e honrado industrial e proprie 
tario desta cidade, sr . João Miranda, 
que morava no largo de S. Salvador, 
onde teve estabelecida uma padaria. 

Era natural de Cernache. Tendo 
vindo para Coimbra com seus irmãos 
Joaquim, Inácio, Manuel e José, foi 
o ultimo sobrevivente e também de to-
dos o mais velho. 

Foi dotado de excelente caracter, 
o que lhe fez grangear muita simpa 
tia. 

O extinto era pai do sr. José Vito-
rino de Miranda, industrial, e da sogra 
do sr . dr. Cunha Vaz; do sr . Floro 
Henriques, comissário de policia de 
Coimbra; do sr . dr. Afonso Henriques, 
medico no concelho da Figueira; do 
sr. sargento Miranda; e do sr. Hen-
rique Miranda, com fabrica de bolacha 
na rua da Moeda. 

Era tio do sr. dr. José Miranda. 
O funeral realisou se na terça feira 

com grande concorrência, fazendo-se 
representar a corporação de policia 
civil. 

Deixou no seu testamento que no 
dia do seu funeral fossem escolhidos 
12 pobres da sua freguezia e distri-
buídos 10200 a cada um. 

Apresentamos sentidos pesames á 
familia do saudoso extinto. 

Vitima duma queda, que deu no 
domingo passado, proximo da estação 
velha, faieceu ontem nos Hospitais da 
Universidade a sr.4 Maria José, mãe 
do propagandista operário sr . Mário 
Campos, a quem enviamos os nossos 
pêsames. ^ 

Após doloroso sofrimento faleceu 
nesta cidade o sr . Alvaro de Assunção, 
mestre das oficinas da Construtora, 
e que foi um trabalhador intaligavel 
das reivindicações proletarias. 

O seu funôral, que se realizou on-
tem, fui uma sentida demonstração de 
saudade que lhe prestaram os seus 
amigos. ^ 

Também faleceu nesta cidade a 
sr.® D Teresa Afonso, aluna da Esco-
la Normal e irmã dos srs . Augusto e 
Luiz Afonso, alunos da Universidade 
de Coimbra. 

0 cadaver da extinta seguiu para 
Trancoso, terra da sua naturalidade, 
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mais poderoso e mais pápido. 
C o r a a anemia e as f r aquesas n e r v o s a s t o r n a rápidas as 

-R v e n d a - conva le scenc ia s e eslímuía o apetite. 

emtodasísphormacies.edrogarias. — ^ Depositários geraes L " N D ^ O T C E L O M A 

— ? mmo da 9 C4 ussoa *'u,s —— 
- bG» m 

Loteria do Natal 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240.001) escudos 
Segundo premio 30.000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, l$10, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, I$I0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

T o a , o C a m . â ~ I d _ o c i a S i l T r a , 
1 9 6 - B O A . D O O U R O - 1 9 8 

L I S B O A 

CASA AGUA D E m m 
LISBOA 

Oficina a vapor electro-gãlvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

—= Rua. Pedro Cardoso, 21 • 
Executam se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique-

Jagem, nlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bro!>zeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram se moveis de Boule, lustres de cnstal e bronze e outros 

metais. 
Vendem se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia muito bem afreguesado 
e num dos melhores locais desta ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. j 

Loj a 
Subloca se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.°* 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata-se no segundo andar do" mes-
mo prédio. 

Grande loteria do Natal 
Premio maior 240:0001 

Bilhetes, suas fracções e cautelas de todos os preços. 
Variada seriede números certos, muitas vêses premiados 

Está aberta a sociedade no feliz bilhete 4551 

L I Y R A R I A E T A B A C A R I A C U N H A 
((Antiga (Çasa $agasto Henriques) 

150 - RUA FERREIRA BORGES - 1 5 2 
— C O I M B R A 

HIG-LIF TAILLEUK 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailleur, o que ha de mais c/itc, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E QUALQUER VESTIDO 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-se a casa de qnalquer senhora tirar medidas e provar 
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Tribunal comercial de Coimbra 
(1 y anuncio) 

Pelo Juíso do Tribunal Comer-
cial da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Àrlur de Campos 
corre seus termos uma acção se-
gundo o Decreto de 29 de Maio de 
1907 em que é autor João Mendes, 
casado, comercianie, de Coimbra, 
e reu Antonio d'Almeida Coelho, 
casado, comercianie, dAnçada, co-
marca de Mangualde, e pela mes-
ma acção correm éditos de trinta 
dias, qne começarão a contar-se da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, citando o reu refe-
rido Antonio d'Almeida Coelho, au-
sente em parte incerta, para todos 
os termos da mesma acção e espe-
cialmente para pagar ao autor a 
quantia de 53$5l que lhe deve de 
fazendas que o mesmo reu lhe com-
prou a credito no seu estabeleci-
mento, ou impugnar o pedido no 
praso de dez dias sob pena de, fin-
do esse praso, ser condenado de 
preceito nos termos do aludido de-
creto. 

Coimbra. 6 de Dezembro de 
1913. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís <1e Direito, Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

J. C. Oliveira Pires 

M Ã t t Ç Ã l Õ 
Precisa se com pratica de mercea 

ria ou sem ela. 
Dá-se ordenado. 
Nesta redacção se diz. 

Loja 
Na Secretaria da Maternidade de 

Coimbra recebem se até ao dia 26 de 
Dezembro propostas em cartas lacra-
das para o arrendamento da loja do 
edifício da Maternidade a partir do dia 
1 de Janeiro. 

Deverão as propostas indicar, alem 
das condições usuais, o genero de ne-
gocio qne se pretende estabelecer na 
loja e lespectivo armazém. As cana 
hsações de gaz serão efectuadas sob 
as indicações do arrendatario. 

Caso as propostas não sejam acei 
tes pela Ccmissão Administrativa, será 
designado novo praso. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega se de mancar afinar e 

concertar pianos, pianolos, futiolas 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de l . â qualidade e con-
certos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, d e l i , 
Coimbra. 

é¥émêméméémè 

RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r n z 

C O I M B B A 

Director: Conego Santos Mauricio 
Recebe alunos para instrução primaria 

e instrução primaria 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA I N F A N T I L 
Trespassa-se uma loja de calçado 

j e oficina, a mais antiga e acreditada, 
! e em bom local, na Figueira da Foz, 
! 191, Rua da Republica, 193. 
! A rasão da passagem é por o pro-
; prietario não poder continuar por falta 
i de saúde. 

Venda do propriedades em 
M e s e Y\k d e Maios, 
em globe- on em sepa-
rado 
Em Midões — Antiga e grande 

casa com capeia e magníficos pra-
dos contíguos. Terras de lavoura e 
olival com muita agua. 

Em Vila de Matos — Terras das 
Penas com olival e mato junto ao 
Mondego. Extenso pinhal dos Cas-
telos Relva Tibareirn com vinha, pi-
nhal e mato. Grande mata do Ór-
tugal. 

Aceitam-se propostas de com-
pra, indicando os preços, dirigidas 
ao dr. Domingos Nogueira aos seus 
escritorios em Vila Franca de Xira, 
ou em Lisboa, R. da Madalena 
n.° 439-1.° 

LOTERIA 
Quinta-feira, 24 de Dezembro 

Premio maior 240:000$ 
Bilhetes e fracções pára todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉOE—LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL — R. EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A . 

P E E D I C S 
Vendem-se bara tos :—o prédio da 

rua do Norte, n.os 57 a 61, com muitas 
divisões e amplos salões; tem um 
grande quintal com arvores de fruto 
e agua de deposito; e o prédio da rua 
do Cosme, n.° 3, com dois andares, 
sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom rendi-
mento. 

Também se vende um terreno no 
novo Rairro do Penedo da Saudade, 
com 900 metros quadrados, com lin-
das vistas, e situado no melhor local 
para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

ULTIMAS NOVIDADES TEATRAIS 
E M 

DISCOS PARA GRAMOFONES 
D i s c o s c o m a s m u s i c a s d a s r e v i s t a s : 
• Capote e lenço e Peço a palavra • 

e d a s a p l a u d i d a s p e ç a s : Viuva al gre, 

Conde Luxemburg e A Casta Suzana 

VARIEDADE EM GRAMOFONES E AGULHAS 

Grande sortido de relogios de bolso, 
mesa e de parede e despertadores, na 

RELOJOARIA POPULAR 
Raul Silva — RUA DA SOFIA 

Penitenciaria de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

Era conformidade com o dis-
posto no artigo 286 do decreto 
regulamentar de 20 de Novem-
bro 1884, proceder-se-ha no dia 
5 de Janeiro de 1914, pelas 12 
horas, á arrematação em hasta 
publica de matérias primas para 
as oficinas de sapateiros e enca-
dernadores desta penitenciaria, 
a consumir até ao dia 30 de Ju-
nho proximo futuro. 

As condições acham-se paten-
tes na secretaria desta cadeia, 
das 10 ás 15 horas, todos os dias 
úteis. 

Penitenciaria de Coimbra, 12 
de Dezembro de 1913. 

O Superintendente interino, 

Antonio Garrido. 

João Correia d'Almeida, na rua 
Visconde da Luz, n.° 88, em Coim-
bra, faz siente aos seus fregueses e 
ao publico em geral, que alem do 
bom sortido de bilhetes e cautelas, 
abriu em assinaturas os n.08 1463 e 
1089, em que conta vender a taluda. 

Ajudante de Farmacia 
Precisa-se de um ajudante para a 

Farmacia da Misericórdia da Figueira 
da Foz, que tenha pelo menos quatro 
anos de boa pratica e dé boas refe-
rencias, ao qual se darão 15 a 18 es-
cudos por mês, quarto, cama e roupa 
lavada. 

O Provedor, 

Afonso Ernesto de Barros. 
(Visconde da Marinha-Grande) 

A L U G A M - S E -

Tres quartos independentes. 
Trata se na Avenida de Santa Cla-

ra, n.° li, das 12 ás 16 boras, 
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8 CASA J. DA FOiSE-CA 
8 josé ferreira & < g . " 

O Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 s s s s 
Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 

instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO jj 
PIANOS PARA ALUGUER O 

Esta casa tem sempre Q 
em deposito bicicletas B. S. 
A., OERBY, SIRIUS, MARCO, VIN- J® 
DEC, NERO e outras marcas. W 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. s 

Maquinas de costura ÍP 
KAUMAN e OGEANA. O 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 8 8 Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios # 
_— o 

J ? A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o -
y d e r sa t i s fazer com a m a x i m a se r i edade , b r e v i d a d e e g a r a n - JJ 
? t i a , t odos os conce r tos , p o r mais difíceis que s e j a m , em 5 
J J motoc ic l e t a s , b ic ic le tas e m a q u i n a s d e cos tu ra . * * 

I I O i O I O I O I O M O i O I O I 0 I 0 9 0 I I s 

PIDELID^DC <?f 

CAPJTAL-l,344:BB0M0D 
Fundo de reserva 538 :1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

Total 637 :0201929 
;unO»OA EM 19 39 
1 6 0 d e e m L . I » b o a 
torrespoodeote em Coimbra: 

Basilio tór dMadg, mm 
Raa do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
nimêntos e riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 • 

4 M 4 R I 0 C O M E R C U L DE PORTUGAL 
Propriedade da Emprôsa Tipografica do " Anuário Comercial „ 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Redaçâo : P r a ç a dos Restauradores , 30 — LISBOA 

O que é o "Anuário Comercial,, 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e S . o o o p a g i n a s d e 

t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , â I n d u s t r i a , ã b u r o c a c i a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses não pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e ofit- lal nele se acba desenvolvidamente descrita, espe-
cializando em cada S e c r e t a r i a de l i s t a d o as suas diferentes d i r e -
ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

o c o m e r c i o , a i n d u s t r i a , as ar t e s , p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética-o que facilita em extremo a consulta—se encontra no A n u á r i o . 

È c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra : 

(Antonio féuís da Qonceição 
]R.TJ^\- I D O L O U R E I H O , 5 0 

Os dois volumes encadernados, edição de 1913, 3$50 e de 1914, 4$Ú0 

AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

COJMBRk 
Boa do Gazomelro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

LÂMPADAS A M E R I C A N A S 
A . G A Z O L I N A 

O 

— 

Ofu 
Z/2 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

NA . 

IS ULTRAMAR 
" " " A L 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera empFêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas. distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícios, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações envíam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — i ^ a r g o de Ca-
mões , 1 1 , • o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
qne constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

C A S A 

Arrenda se, na rua Joaquim Anto-
nio d'Agniar, a que tem o n.° 37-
Tem quintal e jardim e serve para fa. 
milia numerosa. 

Dirigir a Manuel Antunes dos Reis, 
na mesma rua n.° 58. 

Consumo de cada lampada em 72 horas de iluminação, 
- 50 a 40 reis! -

T O D O S K V K J f l ( J N A t t 

G O D I N H O D E M A T O S 
(OIHl t l t l 

(Exclusivo do fabricante) 

Companhia de Seguros TÁGDS 
F U N D A D A EM 1877 

Iitdcmnisações pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r ã : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em feisboa — Rua do Comercio. 56 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

CoDertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras., e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha nqr-gégero. 

Peçam á casa db muitos 
artigos Fraira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de 1.' qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C* 
Rua da Moeda, 79r81 

C O I M B R A 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no sen gé-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido eia garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 1 Filho 
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POBLtCAÇÕES—Annnc'08. 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada l inha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios pAmanentes , contrato especial. 

Edi tor - A B E L P A I S DE FIGUEIREDO 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da I n q u i s i ç ã o — COIMBRA 

ASSINATURAS fpagamento adeantado)—Ano, 2$800 réis; semes 
tre, 1$400; tr imestre 700. Com estampi lha: ano, 3â060 réis 
semestre, 1^>530 ; trimestre, 765. Colonias portugnèsas: ano 
33060 réis. Brasil: ano. 3£530 réis. 

Anunciam-se grátis iodas as publicações oferecidas a este jornal 

I JSÊL. 

Emigração portuguêsa 
Noticiam os jornais que as ultimas 

levas 4e emigrantes portuguêses che-
gados á Baia estão em íuta com a 
mais negra miséria, em virtude da 
grande crise de trabalho que atual-
mente ali existe. Esta dolorosa noticia 
com todo o laconismo punge-nos imen-
samente, tanto mais que a febre da 
emigração, longe de abrandar, cada 
vez se acentua mais e mais. Nos últi-
mos paquetes saídos dos nossos portos 
seguiu para diversos pontos do Brazil 
grande numero de nossos compatrio 
tas que vãq, nessas regiões distantes, 
procurar melhores condições de exis-
tencia do que aquelas que encontram 
no solo da patria. 

As lendas dos brazileiros ricos cor-
rem ainda muito vivas pelas aldeias 
de Portugal e as condições agrícolas e 
económicas do país estão longe de ofe-
recer aos seus habitantes aquela tran-
quilidade e segurança necessarias á 
vida dos nossos provincianos. 

Por toda a parte onde alveja uma 
casa de altos telhados e rasgadas ja-
nelas sobresaindo arrogante entre os 
casebres negros duma aldeia humilde, 
se ouve contar a historia de um bra-
zileiro ricaço que, saindo pobre da sua 
terra, a ela voltou endinheirado, e 
agora leva vida regalada e^descui-

E esta historia cava funda impres-
são na alma rude e simples do humilde 
aldâãOie ele. que até aí tinha limitado 
a sua ambição á modesta habitação 
que possuè e ao magro salario que 
vence com tanto sacrifício, começa 
agora a delinear na sua mente inge-^ 
nua vastos .projectos de grandesa; irá 
também ao Brazil arranjar muito di-
nheiro para, no regresso, construir 
ama casa d' telhados altos como a do 
herói da historia que lhe contaram. 

Depois, de si para si, começa a 
a analisar a situação quasi miserável 
que arrasta na sua terra e decide a 
viagem salvadora a regiões d'alem 
mar onde abunda o dinheiro. A am-
bição penetrou-lhe na alma, a imagi-
nação ignorante pintou-lhe a prospe-
ctiva muito alegre eirisonha* e, o pobre 
camponês lá parte, esperançado nos 
recursos quejja de ganhar naa regiões 
que lhe acenam com oiro. 

E,le sabe que o visinho voltou do 
Brazil tão pobre como saíra e arrui-
nado de saúde; mas a esperança não 
o abandona. Pede emprestado o di-
nheiro para a viagem, despede-se la-
grimejanj^e dos seus, e parte 

E ao termo da viagem é que o 

pobre conhece, mas já tarde, quanto 
eram errados os seus planos. 

As dificuldades surgem de todas 
as partes; não ha trabalho, a saúde 
resenta-se da mudança do c l i m a . . . 
Por mais que procure a arvore das 
patacas de que lhe falavam não a en-
contra. Ao fim de alguns dias e até 
meses de miséria e talvez de fome, 
com a saúde em perigo, se lhe apa-
rece trabalho deita-se á faina penosa; 
não se alimenta como deve porque o 
soldo não é suficiente para isso e para 
fazer economias. E o pobre pensa nos 
que deixou na sua patria sem meios 
de subsistência. Quantas vezes nos 
momentos de desalento, limp?ndo as 
bagas de suor que copiosas lhe sulcam 
o rosto, não pensará com saudade nos 
seus que ele deixou a chorar quando 
partia I Quem sabe se àquela hora os 
filhos tiritam de frio, e tem falta de 
pão? Mas ele sente ainda algum vigor 
nos braços e trabalha. 

Afinal arruinado, doente, sem re-
cursos, desiste. da empreza honrada 
que deliniára e volta ao torrão natal 
como partira; peor do que partira, 
porque agora já nem aqui poderá ga-
nhar o sustento dos seus. 

E quantos são aqueles para quem 
a terra das mais risonhas esperanças 
se converte era lugubre sepulcro?! 

Mas apesar de tudo, a emigração 
continua sempre, roubando cada dia á 
terra portuguêsa um grande numero 
de seus filhos, desnaturalisando os, 
destruindo a unidade de muitas famí-
lias. A vida agrícola nacional é cons-
tantemente ameaçada da falta de 
braços. 

Unge, portanto, pôr um dique a 
esta febre arrumadora que grass»por 
todos os recantos do país e até agora 
muito pouco se tem feito neste sen-
tido. 

A instrução é ainda a mais solida 
barreira que poderá opôr-se á emigra-
ção, porque ela desfará todas as falsas 
prespectivas que o Brazil e outras 
regiões podem falsamente oferecer aos 
nossos rudes aldeãos. 

A's risonhas esperanças deve con-
trapor-se a nudez da realidade. E 
quando o povo, quando todos os por-
tuguezes conhecerem, pela sua própria 
instrução, quanto são enganadoras as 
promessas que lhes fazem as terras 
iongiquas, mas só então, estará morto 
de vez e resolvido a serio o grave 
problema da emigração em Portugal. 

Coimbra, 18 de Dezembro. 

N . R . 

Sindicato de mercearias 
Vai fundar-se nesta cidade uma fi-

lial1 de um grande sindicato de mer-
cearias e farinhas, de qrçe fazèm parte 
as importantes casas importadoras Al-
ves Diniz 6e C\ dé Lisboa, Fonseca, 
Araujo, Limitada, do Porto, e varias 
casas alemães, inglêsas e norueguêsas, 
exportadoras de bacalhau. 

As casas Diniz e Fonseca fun-
dem-se para tal efeito, servindo essa 
fusão de base para a formação de uma 
grande companhia, ficando aquelas fir-
más só com o ramo bancarip. 

Dizem nos que o capital da futura 
cotnjjànbia ascende já a alguns cente-
náreí de contos. 

. Para os depositos provisorios nesta 
cidaáe já èstà casa arrendada na .Ave-
nida Navarro. 

A companhia anda a tratar da com-
pra1 de terrenos para a construção de 
um grande edificio para nelé instalar 
definitivamente a filial do novo sin-
dicato. 

C O M I S S O DISTRITAL 
1 Em sessão de 18 de Dezembro, 

tonioji as seguintes deliberações : 
'Aprovou : ' 

O orçamento suplementar ao 
ordinário da camara municipal de 
Coimbra, para o corrente ano, e um 
projecto de postura regularisando o 
exercício da profissão de cocheiro, no 
cpncelho, votado pela mesma camara. 

Denegou aprovação: 
Á's deliberações das camaras mu-

nicipais de Coimbra e Oliveira do 
Hospital, relativas a cedencia dè ter-
fm paft.ppliaçâo da construção dç 

prédio* no logar da Cegonheira, fre-
guezia de Antanhol, e no Zambujeiro, 
freguezia de Travanca, respectiva 
mente, por se tratar de alienações que 
só podem ter logar nos termos úas 
leis de desamortisação; 

e a deliberação da camara munici-
pal -da Louzã, referente a concessão 
de licença para a mudança de uma 
estrada no logar do Pombal, freguezia 
de Foz de Arouce, por a nova estrada, 
além da sua irregularidade, ir atra-
vessar terrenos de diversos proprietá-
rios que não consta tivessem sido 
ouvidos. 

Julgou-se incompetente para resol-
ver a respeito da deliberação da ca-
mâra municipal de Coimbra, de ceder 
uma porção de terreno entre a rua 
Aiblio Boque e a da Fonte Nova, pa 
ra a edificação de uma Escola Oficina. 

Julgou as contas da camara muni-
cipal da Louzã, relativas ao ano de 
1912 e as de diversas Juntas de Pa-
roquia, respeitantes a diferentes anos. 

Assembleias gerais * 
Beunem-se amanhã as assembleias 

gerais da Associação Conimbricense 
para o sexo feminino e da Cooperativa 
dos Empregados Públicos, para proce-
der á eleição dos corpos gerentes 
para 1914. 

Portuguêses no Brasil 
Informam da Baia que grande nu-

mero de portuguêses se eúcontram ali 
sem colocação. , 

Acbam-se na mais precaria situa-
ção, alguns até estendendo a mão á 
caridade publica, quasi todos QMmi-

grantes ultimamente para ali engaja-
dos do aporto. 

Deste facto foi informado o minis-
tério dos estrangeiros pelo cônsul por-
tuguês no estado da Baia. 

E o que sucede ali", dá-sa também 
em muitas outras cidades do Brasil, 
regulando por centenas o numero dos 
nossos compatriotas qne ali se encon-
tram passando privações. 

Não será isto motivo bastante para 
se ir reduzindo a emigração em Por-
tugal ? 

A este mesmo assunto se refere 
hoje em artigo especial um nosso in-
teligente colaborador que se oculta 
sob as iniciais N. B. 

EXPEDIENTE 
E m v i r t u d e d a a g l o m e r a ç ã o d e a n ú n c i o s , n o 

p r e s e n t e n u m e r o , t e v e d e s e r r e t i r a d o a l g u m 
o r i g i n a l , e n t r e o q u a l s e c o n t a a " S e c ç ã o A g r í -
c o l a , , e C a r t a de M o n t e m o r , do que p e d i m o s d e s -
c u l p a a o s r e s p e c t i v o s a u t o r e s e t a m b é m a o s 
n o s s o s a m a v e i s l e i t o r e s , que c e r t a m e n t e n o s r e -
l e v a r ã o e s t a f a l t a i n v o l u n t á r i a . 

P o r é m , a fim de se r e m e d i a r e m t a i s f a l t a s , a 
GAZETA BE COIMBRA, a p a r t i r do p r o x i m o m ê s 
d e J a n e i r o , a u m e n t a r á d e f o r m a t o , c o m o j á 
a n u n c i o u , p o d e n d o com m a i s r e g u l a r i d a d e pub l i -
c a r o s e s c r i t o s d o s s e u s o b s e q u i o s o s c o l a b o r a -
d o r e s , e c r i a r á n o v a s s e c ç õ e s , a m p l i a n d o a l g u -
m a s j á e x i s t e n t e s . 

A GAZETA OE COIMBRA, a d q u i r i u já o u t r o 
d i s t r i b u i d o r p a r a o s b a i r r o s d e Ce l a s e S a n t o 
Antonio d o s Ol iva i s , a l ém d o qoe j á e x i s t e n o s 
b a i r r o s d e M o n t a r r o i o e S a n t a É r u z , p r e t e n d e n d o 
a s s i m p o d e r c o r r e s p o n d e r a o bom a c o l h i m e n t o 
que lhe t e m s i d o d i s p e n s a d o p e l o s s e u s a s s i -
n a n t e s . 

Sessões camararias 
A comissão administrativa do mu-

nicípio resolveu que as duas te imas 
sessões do corrente ano tenham logar 
nos proximos dias 24 e 31. 

Transferencia 
Foi transferido, a seu pedido, pa-

ra Setúbal, o i.° aspirante da estação 
telegrafo-postal de Coimbra, sr. Aní-
bal das Neves Coelho, funcionário dos 
mais distintos da sua classe, que di 
versas vêses foi premiado pecuniária* 
mente pela sui aptidão e atividade 
comprovadas em provas de concurso. 

Deixa em Coimbra grata tradição 
pelas suas qualidades de caracter e de 
funcionário. 

y Tribunal Arbitros-Avindores 
Reuniu se este tribunal na quinta fei-

ra e tomou conhecimento das seguin-
tes reclamações: 

De Comba da Conceição, creada 
de servir, contra D. Arminda Lima, 
ambas desta cidade; de Tereza Ba 
ptista, creada de servir, contra D. Ca-
rolina Costa, residentes em Coimbra; 
de Antonio Gonçalves Branco, pro-
prietário e gaiteiro, da Povoa do Pi-
nheiro, contra Antonio Francisco, do 
Tovim do Meio, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e de Maria Pe-
reira, creada de servir, da Cioga do 
Campo, contra Joaquim Figueiredo e 
sua mulher Maria Carlos, da quinta 
do Surjão, Antuzede. 

A 1.* e 2.* foram julgadas impro-
cedentes ; a 3.* não foi atendida por 
iligitimidade de parte; a 4.a resolvida 
por conciliação, tendo a reclamante a 
receber a quantia de 9<5> 13-

Ámanhã, ás 13 horas, deve reali-
sar-se a eleição dos cidadãos que no 
biénio de 1914 e 1915 teem de subs-
tituir os vogais efectivos e substitutos 
deste tribunal, que cessam as suas fun-
ções em 31 do corrente mês. 

Nos logares competentes acbam-se 
afixados os respectivos editais convo-
cando tanto o colégio de patrões, como 
o de operários ou empregados das in-
dustrias, a reunirem se naquêle dia 
e local, para procederem á referida 
eleição. 

Asilo de Celas 
Foi elevado a 60 o numero de in-

ternados neste pio estabelecimento. 
A comissão municipal resolveu re-

tirar do seu orçamento or iinario a ver-
ba de 12i$ de arrendamento duma ca-
sa pertencente ao asilo, a fim de ser 
dada ao secretario do mesmo, para sua 
habitaçío, m ^ s -

0; Natal dos pobres 
Aftroxima-se a festa do Natal con-

sagrava á familia pelas leis da Bepu-
blica.* 

Toda a gente costuma solenisar 
festivamente o dia 25 de Dezembro. 

A festa do Natal é comum a todos 
os povos civilisados e é contada entre 
as primeiras do culto catolico. A igreja 
católica comemora nesse dia o nasci-
mento do seu instituidor, esse alevan-
tadissimo espirito que foi incontesta-
velmente o mais sublime dos filosofos 
da antiguidade — Jesus Cristo. 

O mártir do Golgota ensinou aos 
homens uma doutrina de amor e paz, 
desconhecida até á época do seu apa-
recimento ; qniz reunir a humanidade 
numa só familia e disse que todos os 
homens eram irmãos. Amai-vos uns 
aos outros; eis a essencia e o funda-
mento de toda a doutrina de Cristo. 

Depois a tradição, o uso consagrou 
o dia 25 de Dezembro a esta festa 
toda familiar e intima. E o uso e a tra-
dição chegaram até nós e ha de trans-
mitir se aos vindouros. E assim é que 
na noite de Natal se reúnem, todos os 
anos, em volta do lar paterno os mem-
bros dispersos de muitas familias. 

Bevivem nessa noite, acentuadas 
e intensas, as impressões da infancia; 
evoca-se o passado e no santo conví-
vio da familif perpassa em nossa alma 
a saudade doiempos idos. Quasi sem-
pre neste rate as noites são frias e a 
neve cobre a terra com um gelado 
manto. Mas • lareira crepita e a in-
temperie n lo teânspõe os nossos hum-
brais . . 

E' então que nas almas bem for-
madas, aos corações que sentem, com 
as suas proprkp, as desgraças dos 
outros, dispefta o sentimento da ge-
nerosidade. da caridade para com os 
infelizes. Se compararmos a sua e a 
nossa sorte sentimos compaixão da-
queles que, a essas horas, não teem 
lar que os abrigue, fogo que os aca-
lente. 

A Gazeta de Coimbra para propor-
cionar aos pobres seus protegidos um 
pouco de alegria e felicidade, recorre 
á generosidade dos seus amaveis leito-
res, sempre pressurosos em socorrer 
a miséria alheia, certa de que o seu 
brado encontrará bom acolhimento. E 
os pobresinhos, de certo, abençoarão 
a mão caridosa que sç lhes estender. 
Contando, pois, com a caridade dos 
nossos estimados leitores, antecipada-
mente agradecemos qualquer donativo 
que nos seja enviado para distribuir-
mos ,aos nossos pobres. 

200000 
10000 

31*000 

Manifestação de simpatia 
A corporação dos bombeiros muni-

cipais prepara se para em breve levar 
a efeito uma manifestação de simpatia 
em honra do sr. inspector dos incên-
dios e do seu comandante. 

A comissão administrativa do mu-
nicípio já concedeu autorisação para a 
s.impatica festa e faz se representar ne-
la pelo seu presidente. 

Jnnior. residente que foi em Vila 
Pouca do Ameal. 

— Ao escrivão do 4.° oficio Freitas 
Campos-

Ação comercial por letra, requeri-
da por Antonio Nunes Cobreia. resi-
dente nesta, cid|de, contra Serafim 
Gomes FerrêipSa e Maria de Seiça Cor-
tesão, residentes em S. João do Cam-
po. Advogado, Dr. Leitão. 

Inventario orfanologico por obito 
de José Maria Carvalho d^s Santos, 
residente que foi em Alcarraques. 

4 Estrada 
A junta de paroquia da freguezia 

de Ceira pediu a conclusão da serven-
tia que liga a povoação da Boiça com 
a estrada que das Vendas de Ceifa se 
dirige á estrada distrital n.° 113. 

Excursão a Tomar 
E' no proximo dia 1 de Fevereiro 

de 1914 que se realisa a excursão a j 
| Tomar, promovida por um grupo de ! 
| operários desta cidade, em honra dos 
i seus colegas portuguêses que por esta 
•ocasião ali se reúnem em congresso. 

Em homenagem aos excursionistas, 
preparam-se em Tomar grandes festas, 
havendo cortejo civico, passeio fluvial, 
merenda de confratemisação social nas 
margens do rio Nabão, surpreendente 
marcha noturna, etc. 

A Federação Operaria desta cidade 
resolveu dar o seu apoio a esta excur-
são. Por sua vez, a associação dos 
barbeiros também dará o seu apoio e 
far-se á representar com o seu estan-
darte. 

Os bilhetes vendem-se na Livraria 
Eloi, rua Candido dos Beis; Tabacaria 
Andrade, rua Ferreira Borges, Hava-
nesa Central, rua Visconde da Luz; 
redação da <Gazeta de Coimbra, Pateo 
da Inquisição; na Figueira da Foz, 
Tabacaria Silva. 

Os bilhetes custam 1$65 em 2.a 

classe e 1)5133 em 3.*, pagos em 4 
prestações até .20 de Janeiro. 

Dum anonimo . 
Duma senhora. 

PSIiO T B I B C m 
ah 

Auditncia ordinária do dia 18 

' DlSTjREBUlÇÃO 
Ao escrivão do 3." oficio Bocha 

Calisto: 
Ação comercial por letra, requeri-

da por Antonio José Fernandes, resi-: 

dente nesta cidade, contra Serafim 
Gomes Ferreira e Maria de Seiça 
Cortesão, residentes em S. João do 
Campo. Advogado, Dr. Leitão. 

Ação especial pequenas dividas, 
requerida por ^Artur Pereira da Mota, 
residente nesta cidade, contra Joaquim 
Simões Palhinha, ausente em parte 
incerta nos Estados Unidos do Brasil. 
Procurador, Alberto Pita. 

Emancipação requerida por Joa-' 
quim Correia, em favor de seu filho 
José dos Santos Carvalho, rosidentes 
no Loureiro. 

Inventario orfanologico por obito 
de Manuel Diniz, residente que foi em 
Albergaria. 

Idem por obito de José Jorge Gan-
darez, residente que foi em S. João 
do Campo. 

Idem por obito de Joaquim Tancas 

Dr. Fernandes Gosta 
A folha oficial publicou uma porta-

ria nomeando uma comissão, que, em | 
virtude do regulamento disciplinar dos7 

empregados públicos, possa ouvir o 
sr. dr. Francisco Fernandes Costa so-
bre as referencias desagradaveis por 
ele feitas ao governo no manifesto 
por s- ex.1 publicado quando da sna 
candidatura a deputado por Coimbra, 
e bem assim também no documento 
com que respondeu á solicitação ofi-
cial que lhe fôra feita para se explicar 
ácerca do mesmo manifesto. 

Como é de supôr, esta portaria 
tem sido muito comentada em Coim-
bra, onde o sr. dr. Fernandes Costa 
é muito conhecido e geralmente consi-
derado. 

Prisão 
Foi novamente preso nesta cidade, 

o conego da Sá de Vizeu sr. José d'Al-
meida Correia, aluno do 2.° ano da 
Faculdade de Direito. 

Ainda ha poucos dias tinha sido 
posto em liberdade, em Viten, onde 
se encontrou prêso durante 36 dias, 
por motivo politico. 

Descanço semanal 
A comissão administrativa do mu-

nicípio resolveu equiparar os vende-
dores de vinho a retalho aos proprie-
tários de casa de pasto, para o efeito 
do descanço semanal. 

Dr. Antonio Garrido 
Foi já publicada a portaria exone-

rando o sr. dr. Antonio Garrido de 
superintendente da Penitenciaria de 
Coimhra. 

Confirma-se a noticia que demos 
no numero anterior, de s. ex.s pro-
mover acção criminai, por injuria, con-
tra o sr. dr. Pereira Osorio, governa-
dor civil deste distrito. 

Desastre 
José Maria Lafões, carreiro, casa-

do, de 34 anos, do Alto de Santa Cla-
ra, recolheu ao hospital com fratura 
da perna esquerda, por ter caído, de-
vido a embriaguez, da dianteira do 
carro, onde se sentou para o guiar. 

BISPO-CONDE 
A consagração ontem prestada na 

Sé Catedral á memoria do sempre sau- » 
doso prelado deita diocese foi reves-
tida da mais grandiosa e imponente 
homenagem. 

Ali se reuniram sob aquelas abo-
badas. e na mais piedosa devoção, 
centenas de criaturas para quem a me-
moria de tão virtuoso prelado jámais 
se extinguirá. 

Desde o chefe supremo do nosso 
primeiro instituto de sciencia ao mais 
humilde dos operários todos ali acor-
reram no louvável proposito de home-
nagear aquele que, sendo um cidadão 
exemplar, assinalou da forma mais 
brilhante a sua passagem nesta dio-
cese, onde os predicados da sua alma 
—sempre generosa e boa—souberam 
impôr-se ao respeito e consideração 
de todos nós conimbricenses que, com 
a sua morte, perdemos o mais dedi-
cado amigo. 

A sua fidalga correcção, o seu 
muito amor a esta terra, a sua bene-
fica protecção aos desvalidos da for-
tuna e o seu muito amor pela arte e 
pela sciencia, conseguiram aureolar o 
seu nome ilustre do mais vivo e pro-
fundo respeito. 

Assim se justifica a homenagem 
ontem prestada e que não poderia, 
por forma alguma, ser menos digna 
nem mais sincera. 

Consola nos sempre a alma toda a 
manifestação que se renda a um por-
tuguês bem digno deste sacrosanto 
nome 1 

E ontem, para que nega-lo, o nosso 
espirito encbeu-se do mais sincero e 
liai jubilo ante a manifestação piedosa 
á memoria do venerand» antistite co-
nimbricense, de cuja vida, tão cheia 
de nobres actos, é seguro testemunho 
o que a historia, na sua implacavel 
friêsa um dia ha de gravar nas suas 
imorredoiras paginas. 

Pelas 10 horas deu-se principio ao 
oficio de defuntos que foi presidido pe-
lo rev.m0 Bispo de Vizeu e com a as-
sistência de mais de 300 eclesiásticos, 
representantes do clero dos diferentes 
arciprestados da Diocese e alguns de 
fóra dela. 

Acolitaram a S. Ex.* Bev.ml os re-
verendos arcediagos dr. Antonio Antu-
nes, professor de sciencias teológi-
cas do Seminário, e dr. José da Costa 
e Silva, arcipreste e pároco de Anç3, 
servindo de presbítero o reverendo co-
nego Nazaré. 

No fim da missa, que foi a grande 
instrumental, subiu ao púlpito o muito 
digno vigário capitular desta diocese, 
sr. conego Dias de Andrade, essa figu-
ra respeitabilissima que hoje afea com 
o espinhoso cargo de chefe «fia igreja 
diocesana, fazendo a biografia do sau-
doso Bispo-Conde. 

De entre as brilhantes e sinceras 
referencias feitas á sua memoria, uma 
houve, que por si só. simbolisa a 
grandeza d'alma daquele virtuoso pre-
lado e ante a qual nenhum conimbri-
cense que bem prese e avalie este 
nome deixou de honrar-se com tão 
glorioso feito I 

O clero diocesano, disse o ilustre 
conego Andrade, havia resolvido sole-
nisar as bodas de prata do seu vene-
rando prelado. Para de alguma fórma 
lhe mínifestar o preito da sua leal 
gratidão, combinou-se ofertar-lhe nma 
cruz para adorno do seu peito. Porem, 
esta resolução foi descoberta por s. 
ex.4 e desde logo manifestou a mais 
formal recusa na aceitação da referida 
oferta. Sendo ele, orador, um dos 
cominiandos, foi-lhe então manifestado 
o desejo de que o produto destinado á 
compra da cruz fosse antes aplicado 
na construção dum bairro para operá-
rios que se destinguiram pelas suas 
virtudes e que, sobretudo fossem dos 
mais necessitados. 

« O referido bairro constriiu-se, e 
lá no planalto de Santa Cruz, quando 
o sol desponta no horisonte, os seus 
primeiros raios acariciam e beijam 
hoje essa pequenina parcela da grande 
alma do saudoso bispo I 

« Abençoado sejas, pois, tu, oh 1 
precioso metal, que convertestes a 
cruz no mais precioso monumento hoje 
levantado á memoria daquele que to-1 

dos rós profundamente respeitamos!« 
Abençoada, dizemos também cós, 

seja a memoria daquele que passou a 
vida na senda do bem; distribuindo 
os seus rendimentos pelos pobres d< «U| 
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diocese, impulsionando as artes e in-
dustrias, cultivando como nenhum ou-
tro a sciencia cristã, rasgando de entre 
a alvenaria a purèsa romanica da ve-
tusta Sé Velha, erigindo em montes 
descalvados o santuário do Senhor da 
Serra, obra prima dos nossos artistas, 
en riquecendo a arte portuguêsa com 
esse padrão de imortal gloria — o te-
sou ro. da Sé Catedral — e, sobretudo, 
distribuindo sem usura os mais sagra-
dos princípios da religião cristã: A 
Caridade! 

Por todos estes motivos mais uma 
vez o preito da nossa homenagem 
àquele que, sendo um virtuoso pre-
lado, foi um digno cidadão e um ilus-
tre português. 

Finda a oração fúnebre, foram da-
das as absolvições pelos conegos e 
bispo de Vizdu, sendo nesta ultima 
cantado o Libera mé. 

Assim terminou esta imponente 
cerimonia, no fim da qual foram dis-
tribuídas esmolas aos pobres. 

ASSISTÊNCIA 
Conde do Ameal, Conselheiro José Luiz 

Ferreira Freire, dr. Guilherme Moreira, Rei-
tor da Universidade; dr. Silvio Pelico, Rei-
tor do Liceu; dr. Alvaro Vilela, dr. Carneiro 
Pacheco, dr. Lucio Martfas da Rocha, dr. 
Silva Gaio, Secretario da Universidade; dr. 
Falcão Ribeiro, Presidente da Comissão 
Administrativa do Municipio de Coimbra; dr. 
Paiva Pita, dr. Bernardo de Madureira, dr. 
Alvaro de Matos, dr. Julio Augusto Henri-
ques, dr. Antonio Lucas, dr. Paulo de Bar-
ros, Director das Obras Publicas; dr. Luiz Pe-
reira da Costa, dr. Mário d'Aguiar, dr. Pedro 
Aires de Campos, (Ameal); dr. Manuel da 
Costa Alemão, dr. Serras e Silva, dr. Costa 
Lobo, dr. Antonio de Vasconcelos, dr. Gas-
par de Matos, dr. Maximino de Matos, dr. 
Magalhães Colaço, dr. Rodrigo Araujo, Mel-
chior da Fonseca Barata, dr. Francisco Cava-
cas, General José Maria da Costa, General 
Lemos, Major Baeta Neves, Major Pereira 
da Cunha, dr. Baeta Neves, dr. José Alberto 
Pereira de Carvalho, dr. Pedro de Mascare-
nhas, dr. Ferrand Pimentel d'Almeida, dr. 
Sampaio Maia, dr. Gonçalves Cerejeira, dr. 
José Manuel de Noronha, Miguel José da 
Costa Braga, Joaquim Rasteiro Fontes, dr. 
Joaquim de Mariz, França Amado, Bombei-
ros Voluntários, Simões Dias, Vitorino Hen-
riques Lebre, Bernardo Loureiro, Antonio 
Dias Temido, Francisco José da Costa e 
José Antonio Lucas. 

Representantes do Centro Académico De 
mocracia Cristã, da Federação da Juventude 
Católica, da Santa Casa da Misericórdia, da 
Venerável Ordem Terceira, do Montepio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, da Confe-
rencia de S. Vicente de Paula, da Irmandade 
de N. S. da Boa-Morte, da S. da Conceição 
de Santa Cruz. da S. da Piedade de Celas, 
do Santissimo Sacramento da Sé Nova, da 
Sé Velha, de S. Bartolomeu e Santa Cruz, 
da Confraria da Rainha Santa Isabel, do 
Senhor dos Passos da Graça, orfãos da Santa 
Casa da Misericórdia e Pobres internados 
no Asilo de Mendicidade. 

O sr. Bispo do Porto fez-se representar 
nesta comemoração fúnebre pelo sr. conego 
Ramalho. 

NOTAS 
Veio expressamente assistir a este 

acto o rev.° deão da Sé de Lisboa e 
nosso conterrâneo dr- Diniz de Car-
valho. * 

—O vasto templo da Catedral osten 
tava em toda a sua amplitue, uma ar-
tística decoração, erguendo se no tran-
septum um vistoso catafalco encimado 
pela mitra e báculo. 

— Toda a decoração da igreja foi 
obra do acreditado armador sr. Ale 
xaodere Horta. 

— A benemerita direcção do Asila 
de Mendicidade de Coimbra, mandou 
celebrou celebrar ontem em Santa 
Cruz uma missa sufragando a alma do 
sr. Bispo Conde, que foi um grande 
protector daquele estabelecimento. 

A este piedoso acto assistiram a 
direcção e asilados. 

* — O grandioso templo, que com 
poria mais de 3:000 pessoas, encheu 
se completamente. 

oa Po» ESPIC 
I ir . * caixa. Em groiso 20, r. St-Lazare, Parti. 
Emgir a auignatura " J. E S P I O tmaada cigarro. 

Aumento de ordenado 
Foi elevado de $36 a «540, o orde 

nado do porteiro do cemiterio. 

Partido Socialista 
Reune-se ámanhã, ao meio dia, a 

assembleia geral do Centro Socialista 
José Fontana, para tratar de assuntos 
de grande interesse partidario. 

Pede-se a comparência dè todos 
os socios. 

LUYAS E GRAYATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero taiiieui*. 

SECÇlO PARA HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Double-face ingleses « nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Pensões da lei da separação 
Na iQspeção de Finanças reuniu se 

I r j e a comissão de pensões eclesiás-
ticas deste distrito, sob a presidencia 
do sr., dr. José Cupertino de Oliveira 
Pires,'juiz de direito desta comarca. 

Tratou desp rec i a r os processos 
dos servos e sacristães das igrejas e 
capelas, qne nos termos da lei reque-
reram, as pensões a que se julgam 
com direito. 

Como são muitos os requerentes, 
a comissão reunirá na próxima semana 
para continuar os seus trabalhos. 

Cofre municipal 
O saldo no cofre municipal em 18 

do corrente era de 8.494$64. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
m o v e i s e e s t o f o s 

DIVERSÕES 
Hoje. Concerto pela banda de 

musica de infantaria 23, na p.irad^i do 
quartel, ás 12 horas. C 

Á m a n h ã . Das 10 ás 15, exposi-
ção do Museu Machado Castro. 

Na Avenida Navarro, concerto pela 
banda de musica de infantaria 23, com 
o programa seguinte: 
Usted es muy guapo, passo dobrado. Almei-

da Campos. 
Fra diavolo, ouverture. Auber. 
Valsa militar. Mademoiselle Zeline. 
Fausto, opera. Gounod. .. 
Conde de Luxemburg, opereta. Franz. 
Bébé, gavote. Camara. 
Passo dobrado. 
Hino nacional. 

Salão Central, ás 20 horas. Exibi-
ção de magnificas fitas cinematográfi-
cas. 

Gatunagem 
Ontem, na Sé Nova, por ocasião 

das exequias, foi roubada parte duma 
corrente de ouro e uma peça de 5$000 
reis que servia de medalha, ao sr. 
Frutuoso Duarte da Fonseca, de S. Pe-
dro d'Alva, Penacova. 

Serviços municipalisados 
No mês findo, os serviços munici-

palisados renderam mais do qne em 
igual mês do ano findo, o seguinte: 

Aguas. 141.544; gaz, 702$69; elé-
ctricos, 734)562. 

Saldos tão favoraveis e o Bairro de 
Santa Cruz quasi ás escuras 1 

(Loja fausto 

Escola a concurso 
Está a concurso a escola do sexo 

masculino de Marinha das Ondas, do 
concelho da Figueira da Foz. 

ROUPA BRANCA g 
Não mandai fazer roupa gg 
branca: saias, camisas, 
etc., sem ver o colos-
sal sortido deste (esta-
belecimento. • • • " ' • 

r 
• Retrozaria, fazendas brancas, con-
S fecções e modas 
2 'LANIFÍCIOS 
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Plantas .^sementes e flores 

R. Visconde da Luz, U a 48—COIMBRA 
REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Nomeação municipal 
O sr. Antonio Pereira Pinto Bravo 

foi nomeado chefe-interino da reparti-
ção de obras municipais. 

Jardim-Escola João de Deus 
Nesta tão benemerita instituição, 

realisa se na próxima 4.® feira, 24, a 
festa da Arvore do Natal, que será 
abrilhantada com o seu orfeon infantil, 
regido pelo seu ensaiador sr. Macedo. 

A comissão' auxiliar, que se acha 
possuída da melhor vontade para que 
tudo corra á medida dos seus desejos, 
encarrega-nos de, por este meio, con-
vidar a familia dos alunos a assistirem 
a tão intima festa, que será honrada 
com a presença do fundador desta 
Escola, dr. João de Deus Ramos e por 
o sr. Elisio de Campos, secretario da 
Associação de Escolas Moveis, que, 
para este fim, vem expressamente de 
Lisboa. 

PENDENGIA 

Noticias religiosas 
Começaram ontem na igreja de 

Santa Cruz as novenas da Senhora da 
Conceição, cuja festa se realisará no 
proximo dia 28. 

A mêsa da irmandade pediu ao sr. 
Bispo de Portalegre que viesse assis-
tir a esta festa, oficiando de pontifi-
cal. * 

Pregará nesse dia o elogiado ora-
dor sagrado portuense sr. Domiciano 
de Abreu Freire, que virá expressa-
mente a Coimbra para esse fim. 

• 
No dia de Natal realisa se na igreja 

de S. Bartolomeu, como noticiamos, 
uma imponente festividade religiosa, 
havendo festa de comunhão ás 9 horas 
da manhã e missa soléne ás 11. 

Ao evangelho subirá ao púlpito o 
distinto orador sagrado e vigário ca-
pitular des(a diocese sr- conego Dias 
j)l'Aodrade, 

Filial da Caixa Economica 
Foram nomeados serventuários da 

Caixa Economica Portuguêsa, que vai 
entrar a funcionar tm janeiro proximo, 
nesta cidade, os srs. Abel Tavares, de 
Coimbra, e Antonio Augusto Garcia, 
de Lisboa. 

O pessoal superior jà está nomeado. 
Pertence ao quadro da Cai* a Geral de 
Depositos. 

Modistas 6 alfaiates 
Não comprai forros, 

botões, etc., sem vêr os 
e sortido da 
—===== Loja Fausto 
Pedir amostras pelo te-
lefone n." 426. >~< >—< 

i i ^ l t ^ H i ^ H ^ í i 

Passaportes 
Na semana finda em 13 de dezem 

bro corrente foram pelo Governo Civil 
de Coimbra conferidos 66 passaportes 
para o Brazil e 1 bilhete de identida-
de para viajar pela Europa. Foram em 
companhia dos impetrantes 40 pessoas 
de família. m • 

Documento n.° 1. 
Figueira da Foz, 25-11 1913. 
Ex mot Srs. João Carlos Craveiro 

Lopes e Coriolano Victor Salgado de 
Andrade, meus presados amigos. 

Tendo tido hoje, horas antes da 
minha partida para Lisboa, conheci-
mento de um éco intitulado Dernier 
crie (sic) publicado no n.° 182 do jor 
nal À Humanidade, de Coimbra, onde, 
a proposito de um incidente ocorrido 
na sessão de patinagem que em um 
dos últimos domingos do corrente mês 
se realisou na garage do Ex."1® Sr. 
João Simões, nesta cidade, e que a 
seu tempo fui devidamente esclarecido, 
se fazem apreciações menos carretas 
de certas pessoas então ali presentes, 
que muito preso e com cuja .amisade 
muito me honro e especialmente se 
me dirigem epítetos injuriosos e como 
tais ofensivos da minha dignidade, ro-
go-lhes procurem o autor daquele éco, 
ou quem pela sua publicação se res-
ponsabilise, e dele exijam ou cabais 
explicações, ou Uma reparação pelas 
armas. 

Certo de que os meus amigos ze-
larão a minha dignidade como se da 
própria se tratasse, subscrevo-me — 
amigo e obrigado — ( a ) Julio d'Abreu 
Campos. 

Documento' h." 2. 

Ex.mo' Srs. Fernando Luiz Mousi-
nho d'Albuqueírque e Joaquim Gonçal-
ves Mendes Júnior, meus presados 
amigos. 

Tendo hoje sido procurado pelos 
Ex.mcl Srs. Juão Carlos Craveiro Lo-
pes e Coriolano Victor Salgado d'An-
drade, como representante do Ex.mo 

Sr. Julio d'Abreu Campos, que se jul-
ga visado pela doutrina contida num 
eco publicado no n 0 182 do bi-sema-
nario A Humanidade, que dirijo» sob 
o titulo Dernier cri de qua assumo em 
todos os campos a devida responsabi-
lidade, queiram ter a bondade de me 
representar, resolvendo a pendencia 
como entenderem, para o que lhes 
confio os mais amplos poderes. 
„ Coimbra, 27 de Novembro de 1913. 

Amigo muito dedicado — ( a ) Ar-
mando Augusto Leal Gonçalves. 

Documento n.° 3. 

Aos dois' dias do mês corrente, 
reuniram-se na sala da Sociedade do 
Tiro e Sport, em Coimbra, ot abaixo 

assinados, os dois primeiros como re-
presentantes do Ex.mo Sr. Julio d'Abreu 
Campos è os dois últimos, represen-
tantes. do Ex.mo Sr. Armando Leal 
Gonçalves, com o fim de resolverem 
a pendencia entre os dois, suscitada 
pela publicação dum eco intitulado 
Dernier crie, no n.° 182 do bi sema-
nario A Humanidade de que o Ex.1"4 

Sr. Armando Leal Gonçalves é dire-
ctor. 

Tendo-se preliminarmente feito a 
verificação dos poderes de que se 
acham investidos os signatarios e o 
exame das questões previas, proce-
deu se seguidamente á constatação do? 
factos originários da pendencia, veri-
ficando se, em vista das declarações 
feitas pelos dois primeiros signatarios, 
que o procedimento do Ex.mo Sr. Julio 
d'Abreu Campos não tinha sido de 
forma alguma incorrecto. Em vista dò 
que, pelos segundos signatarios foi de-
clado, que em tais circunstancias o 
Ex mo Sr. Armando Leal Gonçalves ne-
nhuma duvida tinha em dar o éco por 
não publicado e por consequência a 
sua doutrina como insubsistente. 

E tendo se os dois primeiros si-
gnatarios conformado com esta expli-
cação, pelos quatro foi resolvido dar 
por terminada esta pendencia com 
honra para ambas as partes. 

Coimbra, 2 de Dezembro, de 1913. 

(á) João Carlos Craveiro Lopes. 
(a) Coriolano Vitor Salgado d'An 

dradé. 
(a) Fernando Luiz Mousinho de 

Albuquerque. 
(a) Joaquim Gonçalves Mendes Jú-

nior. 

N o t a . — A publicação dos docu-
mentos relativos a esta pendencia foi 
retardada por virtude de legitimo im-
pedimento de dois dos signatarios da 
acta supra, os ex.®0' srs. Coriolano 
Victor Salgado d'Andrade e Joaquim 
Gonçalves Mendes Júnior, o primeiro 
chamado ao Norte por virtude de gra-
ve doença de um seu irmão, o segundo 
ausente em Mafra, onde ultimamente 
foi colocado. 

(a) João Carlos Craveiro Lopes. 

Eco* da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S . Faz ámanhã anos o 

sr. Carlos Petróni. 
Parabéns. 
D O E N T E S . Está doente o sr. João 

Antonio da Cunha. 
Despjamos-lhe rapidas melhoras. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S . Está em 

Lisboa a sr.1 D. Paulina de Sousa Cle-
mente Pinto. 

— Esteve em Coimbra o sr. Anto-
nio Augusto Rodrigues de Campos, 
nosso estimado colaborador em Mon-
temor-o Velho. 

Prêsos políticos 
Esteve hontem nesta cidade a sr.* 

D. Constança Teles da Gama, que foi 
á Peoitenciaria visitar os prê<os polí-
ticos. onde se fotografou em grupo 
com eles. 

Deixou dinheiro para ser distribuí-
do pelos mais necessitados. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu, com avançada idade, pro-

ximo de Mira, a estremosa mãe do 
ilustre clinico sr. dr. Luis Maria Ro-
sete. 

Era uma bondosa senhora que o 
filho estremecia com todo o afecto fi-
lial. 

Associamo nos á pungente dôr que 
lhe dilacera a alma e a todos os seus. 

—Faleceu ontem de tarde vitimado 
por uma lesão cardíaca, de 'que já 
sofria ha muito tempo, o sr. José An-
tonio dos Santos, industrial estabele-
cido com fabrica de loiça na rua da 
Moeda e antigo vereador da Camara 
Municipal. 

Era dotado das mais apreciaveis 
qualidades de caracter e geralmente 
estimado e considerado. 

Lamentamos pro undamente a mor-
te deste nosso bom amigo, liai e sin-
cero como poucos. 

O seu funeral rea'isa-se hoje ás 14 
horas, devendo o cadaver rececer a 
encomendação na igreja de Santa 
Cruz. 

Contava 69 anos de idade e era 
natural de Coimbra. Durante alguns 
anos foi empregado do comercio no 
Porto e mais tarde empregado na Se-
cretaria dos hospitais da Universi-
dade. 

Molduras para quadros. Papel 
vitral e para íorrar casas 

Artigos para pintura e desenho 

Tolerancia de ponto 
No proximo dia 26 ha tolerancia 

de ponto para os empregados da Ca-
mara Municipal. 

(Loja fausto 

Despacho 
Foi nomeada professora da escola 

de Cernache a sr.a Celeste Teles, filha 
do nosso amigo sr. Adolfo Teles. 

Amostras a todos os 
freguêses para poderem 
confrontar com os pre-
ços das outras casas. 

ULTIMAS NOTICIAS 
APARECIMENTO DE CADAVER 

Acaba de nos chegar a noticia >de 
que apareceu no Choupal um cada-
ver, que se supõe ser o do desditoso 
Antonio José Adriano, tipógrafo da 
imprensa da tJoiversidade, que ha me-
ses caiu da ponte de §anta Clara ao 
rio, não tomando mais a aparecer» 
apesar das pesquisas a que se proce-

i deu para encontrar o seu cadaver. 
I Foi removido para a Morgue. 

Crónica da semana 

Congresso Nacional Operário 
Termina ámanhã o praso para no-

meação de delegados a este congresso, 
que se realisa em Tomar, como temos 
noticiado. 

Para este efeito, reúne se ámanhã 
a assembleia geral da associação de 
classe da arte cerarnica. 

Fita a gente os olhos no ceu e vê-o 
limpo de nuvens. O sol tem-nos feito 
o benefico favor de nos acalentar com 
os seus raios, amenisando esta tempe-
ratura frigida, quasi glacial, que tem 

• feito encolher não só os velhos mas 
até os que vão a caminho da bonita 
idade do quarteirão, 

j Quem poder olhar o grande astro 
diurno mal pode compreender que nele 
se tenha descoberto recentemente uma 
mancha solar duma extensão de lé-
guas quadradas 409:936:700, ou se-
jam 40 vezes a superfície da Europa. 

I E' a maior, dizem os sábios, que 
se tem observado nos últimos 50 anos. 

| Talvez seja uma razão porque a 
temperatura este inverno tem descido 
tanto. Não abundam em mim conhe-
cimentos astronómicos para me con-
vencer de que uma mancha soiar tão 
extensa pode ofuscar o brilho e roubar 
calor àquele famoso astro, tão nosso 
amigo, tão intimamente ligado á nossa 
existencia pelo bem que ele nos quere 
e pelo muito de util que ele nos 
prfesta. 

Se não fosse o sol. quem poderia 
resistir a estas noites frias que atra-
vessamos durante as qnais se esten-
dem pelos campos e ruas de Coimbra 
extensos lençóis de giada ? 

Espectáculo imponente da Naturè-
sa, que se manifesta por tão variadas 
formas I 

E lembrar-me eu de que, emquanto 
uns se .aconchegam em vai de lençóis, 
muitos não teem uma manta com que 
se resguardar do frio I . . . 

Bastante se luta pela vida neste 
triste e pobre vai de lagrimas I 

-4i Os académicos da Universidade 
já seguiram em debandada a caminho 
das suas terras para matar saudades 
da familia e das namoradas. 

Saltaram por cima da lei e ante-
ciparam as ferias uns tantos dias, re-
servando outra dose para as prolon-
gar até que as recordações de Coim-
bra lhes agucem a curiosidade de vol-
tar ao aconchego da mãe Minerva. 

Afinal a lei encolheu as ferias e 
eles esticam-as sem receio de estalar. 

Hi Conta se que um aluno do Li-

ceu, a que vulgarmente chamam bi-
cho, foi caçado uma noite destas por 
uma troupe de estudantes e que de-
pois de o cobrirem bem com as capas 
o condusiram a sitio que o pobre ra-
paz desconhece, mas que supõe ser 
o largo do Muzeu. 

Ai despiram-o e deitaram-o sobre 
uma pedra, cortando-lhe em seguida' 
o cabelo 

Assim perdeu a cabeleira, mas po-
dia ter ganho uma pneumonia dupla 
por se vêr com a pele em cima duma 
lage fria como a neve. 

Mas o cruel suplicio foi mais longe 
para o infeliz perseguido, que teve a 
acometê-lo a ideia de o terem colocado 
sobre a pedra das autopsias da mor-
gue. 

A final o mais que lhe custa é ter 
ficado sem a bonita cabeleira em que 
ele tinba o seu bocado de vaidade. 

-4i Uma companhia de opereta le-
vou aí três noites seguidas a revista' 
Capote e lçnçot em 2 actos, que em 
Lisboa se vê por metade dos preçqs 
da casa e aqui com preços mais subi-
dos. 

Por isso o mundo se não endi-
reita! i 

-4i Apesar de estarmos em vespe-
ras do Natal, a época das lambarices, 
os ovos vão abatendo um poucochi-
nho. Mas subiram de preço o carneiro, 

J e o bacalhau . . . 
-4i Ontem exequias na Sé por alma 

S do Bispo Conde, que ha um mês se 
finou na sua casa da Carregosa. 

Quem ontem entrasse naquele Vasto 
templo e o visse ostentando profusa 
iluminação e cheio de gente, á parte 
a sua fúnebre decoração,, lembrar-se-
ia daquelas solenidades da noite do 
Natal ali realisadas e a que o mesmo 
prelado chamava a « sua festa ». 

Apenas cinco dias afastados dessa 
noite, a cerimoria de ontem foi con-
sagrada à memoria nunca esquecida 
desse venerando prelado, que não terá 
quem o iguale na ostentação com que 
ele celebrava festas religiosas na sua 
Catedral. 

0 mundo é assim I 
JVM ' 4 
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